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N O SE DEVUELVEN LOS ORIGINALES DIARIO DE LA MAÑANA, CATÓLICO É INDEPENDÍENTE 

NI CON BROCHA GORDA SiaUI£ñA ncs , se han celebnido cí'.ta m a ñ a n a , s i a inci-
detiíCwS, viéndose i i iuj ' conc i in idos . 

4-
Valencia 5(5.—T,o.S- socta!Litas j ' republ ica

nos' l ian celebrado uw m i t i n p a r a p ro tes t a r 
cont ra la ley de Jur isdicciones . 

Acordóse pedi r a l Gobierno la derogación 
'de la m i s m a . 

T o d o h a c e c ree r q u e d e n t r o d e n u e v e Asis t ió g r a n concurrencia,. Re inó orden 
. •,• , • • . T-. , ^ ' comple to . 
6 UKíz. L o r a s se e m o c i o n a r á e l PariaEincnto ^ 
p o r lo de l p r o c e s o F e r r e r . ^'igo 36.—Se h a celebrado un niiUn con-

D u d a n i o s a ú n q u e se a b r a e s t e d e b a t e ; t'"» '<'' I c j ' de Jur isdicc iones . H a asisifido nu-
. . . . ! meroso ptibltco. 

p e r o , a u n i m c i a d o , e s t a m o s scgruros que ' , Acordóse ped i r a l ( iobierno' p resen te una-
dcce t )c ionará á l o s áv idos d e c iuoc iones . ! \^y dispianicndx) no se ju/ .gueu por el Códi-

, i yo mi l i t a r los del i tos comprendidos en 
' aqué l la . 

T r á t a s e s e n c i l l a m e n t e d e l a rcp'resent.'i ' 

ción- d e u n a o p e r e t a con q u e p r e t e n d e m o s 

a g a s a j a r á ^i m a s o n e r í a i n t e r n a c i o n a l . 

L o s rad ic íücs a g o t a r o n los d i c t e r i í » . N o 

f u é sólo el v o c a b u l a r i o de l h a m p a ; hubo-, 

a d e m á s , p a r a los a u s t e r o s g o b e r n a n t e s e n 

l a é p o c a d e t a n s a l u d a b l e c a s t i g o , la i n 

f amia y la c a l u m n i a . 

'Gijón 25.—Se h a celebrado u n m i t i n , or-

Í
janizado por la J u v e n t u d socialista contra 
a ley de- Jurisdiccione.'í. 

H a b l a r o n a n t e n iunerosa concurrencia va
rios oradores social is tas y republ icanos . 

H u b o orden y entusiasmo". 
+ 

pamplona 26.—r,os republ icanos h a n ce-
D e s d e •.', •".-k-ntv.r;^ c r i m i n o s a , qtfe q u i - If'osado u n m i t i n pa ra ped i r l a derogación 

, de la l e j ' de Jur isd icc iones . 
s o m o s t r a r l o s a la t az de l p a í s c o n las m a 
n o s c h o r r e a n d o s a n g r e , h a s t a el califrcati^ 

v o d e a.sesinos, q u e rcbosavoil con i n a u d i 

t a furia , n a d a fa l tó . 

N i s i q u i e r a el é x i t o d e bue t ias r a b a n e 

r a s íes a-ípera á las g e n t e s d e la i z q u i e r d a . 

F e r r e r n o fué só lo el p o b r e d e s d i c h a d o 

q a c cxj)ió con la m u e r t e s u s t r e m e n d o s 

d e l i t o s , sino q u e e s u n caso d o n d e se r c -

iílcja la loca a l g a r a b í a d e u n a época . 

P o r é l p u e d e n d a r s e p o r b i e n m a í d e c i -

d o s e.sos l l a m a d o s e s t ados d e o p i n i ó n , los 

i l las h o r r e n d o s p e r p e t r a d o r e s d e c r í m e n e s . 

í^ólo á es tos t i e m p o s les e s t a b a r e se rva 

d o el t r i s t e p a t r i m o n i o d e oir l l a m a r a p ó s 

to l á u n h o m b r e zafio d e v e r a s , y a p ó s t o l , 

h a s t a el p u n t o d e hal )er conseguido- q u e , 

p o r s u fu s i l amien to , E s p a ñ a .sufra el a b -

su i ' do boycoitage d e E u r o p a y A m é r i c a . 

Y n o i m p o r t ó q u e n u e s t r a s C a n c i l l e r í a s 

p u s i e s e n e n las m a n o s d e todos l a s h o j a s 

co íU 'u lsas d e u n p r o c e s o q u e recog ie ra , 

d e l i t o s c o m u n e s n i q u e la voz d e las coit-

cicftcias h o n r a d a s s e h u b i e s e ' a í ? a d o p a r a 

e x e c r a r a l c r iminal" y á s u necia* kí3senda>. 

i Las l og i a s m a n t e n í a n s u c o n s i g n a f 

Y a n o e r a el ans ia d e j u z g a r c o n flores 

d e t r a p o en t o r n o de l c é l eb re r e m a t a d o , 

d e c u y a culpa 'b i l idad e s t a b a n s e g u r a s . Ei"a 

m e n e s t e r q u e , a m p a r a d a s e n io^ m a c a b r o 

d e t o d a e j ecuc ión , p r o y e c t a s e n sob re el 

c u a d r o d e M o n t j u i c h los e scup i t a jo s q u e 

c-1 od io h a c i n a en s u s t e n i d a s . 

Se acordar. ' i q u e la 

CKCcloj-.cia fuese b l a n c o 

Et Rey, por amor á la agricultura, dijo 
un día: ¡Yo soy si primer agricultor! 

' Aznar, abrigando la sospecha de qus 
ia instrucción hiace á los pueblos fuer
tes, ha dicho: ¡Yo soy el primer anal

fabeto! 

¡Pofirs España! 

El libra ás Sallito» 
Sijbre mi velador de trabajo- está el libro de 

Gallito. Alejandro Pérez Liijin,su m-aravillo-
so autor, ha tenido la deferencia' de cnviár-
mefo. Yo, en justa correspondencia, me cre.o 
en el deber de acusar recibo, siqviera sea con 
el poco garbo y la falta de bizarría, naturales 
en un hombre- completamente ajeno á la taii-
romaquia. 

Ya el buen coleara Don Jus to sabrá tener 
para el libro de Liijin todas las verónicas, fa
roles, oles, vivas tu r.iare y demás elementos 
de crítica adecuados á una obra tan sandun
guera. 

Yo, hombre de políiica y de literatura an-
c-estra.1, y gallego por afiadidiira, -.ne pondfi» 
en ridiculo si osara ver el libro de Gaüiiol 

n a c i ó n ca tó l i ca po r ^^''•'^'^- ^^ tendido 10. Porque, á pesar de haber 
- , " ' '" . \ sido revistero taurino en 1 

ViT-Aw e;',¡:acii"!iao'? tíintos 
y cnt-i'-; d«'3Vt'ntiu-í)s faotast 
mioíio j " (liolor v«a unidos 
lioy i;ii¡i ol nombre de ll&paSa. 

tí.' (>clió en biazM do un m«ÍTado, 
pcosta «a ¿I Kii cdnfianxa, 
y lioy, í,u ¡lonoi- cu enlredicíio, 
ios pasados j'erros p«ga. 

i Oh. iji)ml)!í! de JjspHiía oanta, 
«lúe. no hii imiciio conquistaba 
oíi auaiTado-s paí.'.og 
gMiide y mt'Kicidd i'aioaf 

i Oh, ya. príiíOtitoH lieíiipos 
eti quo al gobomac brillftlw 
i\m Ion i'ujgoros dsl mando 
por iiorras do cxiensión vasto, 

ú !íis cualps, marfihiffioiite-, 
Ifts onda» del niai' llogabM,a, 
bo! Jando con su3 pspuuiasi 
las aroiiüs do las plajartt 

'l'oílo paw. Va h-.s IIK-ÍJÍ 
de l.i vu-tovia .40 ¡ijiagai» 
y t'(i l'',-ipafji'. lucen sólo 
caiidoíiüas de espoian?;». 

V tií, mpnlor iuipriidont»; 
quo íiu'sU) én mie-itra Patria 

33 Marta á María Iniisa» 

qnfi'icudo, en tus ambicioaos, 
C'!;i;i todo con tus nías; 

tú, (¡ue con ras(,;'o de sangra 
.'íi.-iiiX-.i.o tur, ¡laKafía-i, 

hor-'onzaudoíá hm Bcnt.'s, 
cvta -iuan Malvado lo iliuüan, 

lioiiibia, que ya ía jn.siiew, 
pul- íiiil bocas leclamadr., 
qisicí-j coi'liKttí los vueioa 
con ii;i goli» do su vara. 

Ma.a permancfed tianquiíofs 
Ya bubamos lo que p,iíía. 
v?r<5is cómo iodo es Haao; 
Tcr(!Í.-j có.Tio sin tardanKa, 

abandonando el banquillo 
con. la soiii-¿.i!a aa la oara 
y cr!isia»uJo las Salesaí* 
cou aoíi'.iidoá gallarda-s, 

enli-e Titolquiades y Awenio 
—lütra<lo.i de buena marca,—* 
aaldr.ín libres Juan Maur&is 
y üabfiol Rieaido España. 

T0ÍIÁ8 íti'DOifDO. 

Mi (jHorida ]\f»ría riiiisar; Coníoímc la dije en una 
do mis anteriores, el jueves, aprovechando oí qne 
¡Valentina, despufa del alHiuei'üO, quo os á la« doce, 
Va á pasar toda 1» tarde á casa do su madrina, y pue
do; por lo tanto, dispofier do e=:as horas COPIO lo ha
bía prometido á Ciarita Prado se las' dediqué por 
completo... Pero, I ay, qué tardo ían cruel pa.Hî ! Va 
me oonoco.s; sabes que no soy exagerada y q je es, 
por consiguiente, risairosftmoate exacto lo <jnie voy á 
tolataríe. 

Serían cerca de los dos cuando llcffué á casa do Cla
ra, la cual so encontraba complelamonle 3<jla poi 
haber tenido que salir su marido á asuntos del ser
vicio. 

t;omo puedes stipontií, iwned'iatamento nos pnsi-
Bio'J i charlar irecoidando tantas cosas...! y cuando 
más en'JTolfadas estábamos en ía conversación, senti
mos el timbre y Ja doncella anunció quo los señores 
do Vallí esfieraban 011 la sala. Oír esto Ciarita y ex-
elama)': «i Dios mío, cuánto lo siento I» f«<i obra do un 
instante, por lo quo deduje sería una de csfis visitas 

iHad.i deseables .. 4 pero qué lejos e.slaba de íiguiúroie 
la tal como era ! 

Guando íbarms por el pasillo, Ciarita me dijo muy 
contrariada: «Pobre Marta, i quo mal estreno tie
nes...» 

Peñol; amos en la sala donde, do pie. nos aguarda
ban una sc-ñora bajita, aún iov"n,,y un señor aleo y 
pru.^so, rayano en los cincuenta. lOntro los dos divisé, 
a\ niofíienlo, un perro faldero sordo, feísimo. 

.Virocas hechas lai ¡iresentacionos y cambiados los 
primeros saludos, la señora con voz dulzona, do mar
cado aconto americano, á imitación da los saltimban
quis, llamó; ¡ Ijucoro! 1 Ven á saladar íi. r-sías Síiñoras! 
El perro, amaestrado, sin duda, por su dueña (¡lásti. 
ina-daliempo pei-dido!), apoyándose eu las patas tra-
Horas, so puso derecho y dobló y desdobló una de las 
delanteras dirigiéndonos, por lo vi.ílo, un saludo al 
quo. como supondrás, no conícíamos, é inmediata
mente tomándolo la señora en br.T/!i« le dijo: Enséña
les los zaiíalitos y el c.ollar que te han traído los Roye», 
mostrándonos, al propio tiempo, el collar que era de 
nionedilas de plata con el nomi>r{! de! perrito esmalta
do y unos zapatito» do gomiv, primorosamanta he
chos. 

Aquel rofinamiaulo de lujo. jtiiitament« con ol re
cuerdo do tantas niños descalzos y transidos do frío, 
me-sublevó en tales términos que tuve quo hacer un 

iba e n a u t o m ó v i l a l T i r o "de P i c h ó n , y l a 
R e i n a ^ a c o m p a ñ a d a d e la s e ñ o r i t a d e H e -
.rcdia, m a r c h a b a á p a s c a r á c a b a l l o . 

E l R e y h a m a n d a d o u n t e l e g r a m a d e fc-
í i c i t ac ión á los I n f a n t e s D o n F e m a n d o - y 
D o ñ a T e r e s a con auotivo de l c u m p l e a ñ o s 
d e s u J i j o D o n J o s é . 

De paseo. 
Sevilla 36 . - - -Doña V i c t o r i a r eco r r ió á 

caba l lo los paseos d e C a t a l i n a R i v e r a , e l 
p r a d o d e S a n S e b a s t i á n , la A v e n i d a d e 
Jalaría L u i s a y la or i l la de l r í o , vo lv i endo 
p o r l a s De l i c i a s . E l p ú b l i c o v i t o r e ó á l a 
S o b e r a n a , e l o g i a n d o s u d e s t r e z a d e a m a 
z o n a y lo g e n t i l d e s u figura. 

A posa r del fr ío, r e s u l t ó m u y a n i m a d o 
el t i ro d e p i c h ó n . L a C o p a d e l R e y q u e 
se e s t a b a d i s p u t a n d o la g a n ó el t e n i e n t e 
d e a l ca lde S r . PVagoso. 

A l a s seis y t r e i n t a se r e t i r ó D o n A l 
fonso . 

M a i í a n a c o m e n z a r á u n t o r n e o d e p o l o , 
t o m a n d o p a r t e e n él e l R e y . — F a b r a . 

Azzati, elevado al rango de persona 
sectaria, merced á los acto» de des
agravio, nos sumió en un mar d& per-
plegidades. Un consejo á nuestros 
simpáticos hermanos de provincias: 
En esta caballería na hay sujeto 

capaz. 

La Última negada» 
Cuando menos lo esperábamos, esta inge

n u a abuel i ta Doña Nieve nos sale al en
cuent ro . 

Pasa rou l a s crudezas- de Diciembre , el mes 
fanfarrón de las leyendas blancas. Pasó Ene-

gran csfuersio para contener las palabras de protesta! «> con s u s fríos briosos y la caba lga ta d e l«s. 
' Reyes Magos , esos Reji-cs que en las melenas 

a rgen t inas t raeu boiras invernales . Febrer i -
11o loco, repiqtietcando Tos easoabelcs d e su 
t raje polícromo de bufón, pasó también . 

Ya no restaba de la melancolía del invier
no s ino los nri ineros días del Marzo ventoso. 

l - ' s í a s e r l e d © s e s a M a i a s a s . 

- j _ . , o.«u .i,..^oi-wi, „,..„,.,.„ 1,1 7nis bf'umas celtas,'. 
uc l ssclavismo'^(,g¿fii)ig.¡^¿Q ¡¡I alimón con el formidable P i u - | 

m u n d i a l , v píira ello c o n v e n í a p r o t e g e r , doiras , no leñero más conocimienlos ni más 
i a c a m p a ñ a , d a n d o a l t óp i co d e l i V i b u n a l - " ' ' " ' T " ' ' ' ' ^ " " . « ' ! ^ '^f^^" ' '<*V^", t f« ' ' ' ' ' " . ' ' ' ? ' j?* ' ' 

^ . ' . ^ \qv.e las sumimslradas por Celita, nn esiu-\ 
t¡e ia I n q u i s i c i ó n u n a n o t a q u e lo h ic i e se -pendo pai.u-ino. ! 

A.H, sólo hablaré del libro de Lujln desde' rev iv i r . 

L a rcpvissc dcl i ía hace r se c o n t odo , c o m o 

se d i c e en í a j e r g a t e a t r a l . Y n a d a c o m o 

mv punto de vista filisteo. 
Lujln es uno de los mejores periodisias de \ 

Ici razA latina. Es ameno, oportuno, scnsacio-l 
e l railo F e r r e r con s u a i r e d e p e d a g o g í a i •"."''.r' ' '$'^«',«''^S:'-í'. Kn E l M a n d o Jin-o pre-

, . . iCiosidndes. Dondequiera qtie vaya pondrá el 
hombre 

su m o r . r d e r e c a l c i t r a n t e a t eo , 

s p u é s , y c u a n d o e s tuv i e se e u a l to el 

g u i ñ a p o , y a los m a l o s p a t r i o t a s d e poi 

a c á se e n c a r g a r í a n d e d a r l e a i r e . Y as í 

fué. 

S ó l o q u e á. n u e s t r o s d e m a g o g o s s e íes 

escapó la m a n o y a d o b a r o n la i n f a m i a 

c o n u n a b a r b a r i d a d d e c h a f a r r i n o n e s . L o 

g a s t a r o n t o d o , y a h o r a , e n la t a r d e d e 

h o y , s e v a n á e n c o n t r a r s i n p izca d e b e r 

m e l l ó n . 

Y p a r a b u r l a , e n t e n d e m o s q u e c o n ío 

• pa sado b a s t a . 

Anteanoche se reunieron los poetas 
en ia Gasa del Pueblo. Las hoiiradas 
masas fueron atormentadas por bra
vos esieteeasilabas. Y fo qne eüas di
jeron: "«̂ o solo de pan vive e! hombre, 

pero sin pan, tampoco." 

-au KT C3-

F a l t a d e í o r i i i a l i d í a d . 

Tár.ger 26.—Comunican d e P e z , con 
fecha 2 1 , q u e los B e n i M ' T i r , r o m p i e n d o 
e l p a c t o c o n c e r t a d o con el M a g h z e n , h a n 
•?» t a c a d o A f r a g , U e g a n d o á l a s p u e r t a s d e 
la c a p i t a l , d o n d e r e i n a a h o r a g r a n p á 
n i c o . 

Mñ lo iej de ¡múÉfim 

iosíündes. Dondequiera qtie vaya p 
minino. Es un liombre único. Por las maña-\ 
ñas se le ve en Cobcrnación brujuleando una ' 
crisis. Por la tarde, en el Congreso, ventean-] 
do un discurso. lAiego se va á los loros y hace ' 
sobre las rodillas una reseña salpicada de sal. | 
Por la noche, en el regio coliseo, descubre \ 
algún secreto de Anselmi. Si el periodismo \ 
alegre, vivaracho, entrometido,, zumbón, el 
verdadero y moderno periodismo necesitase 
una encarnación, Lujin tendría pedestal. 

Pues bien, á este hombre extraordinario le 
encargaron de hacer el libro de Gallito. La 
obra tenía qtie resultar encantadora. Y re
sultó. 

Yo sólo puedo manifestar que la he leído 
toda entera, de un tirón, á pesar de que Ga
llito me importa tanto com.o el Emperador 
de China. La he leído toda y me quedaron, 
ganas de seguir leyendo. Es amenísima, do
cumentada, interesante, sabrosa y puesta en 
un estilo sobrio, cortado y sincero, en el que 
vive la pulsación de una mano maestra en 
estos escarceos. 

El libro de Gallito s^ agotará pronto. Sus 
editores han hallado un buen filón. Lujhi ga
nará también -unas pesetas. 

Pero Lujin debe hacer otras cosas. Don P ío 
es un matiz, acaso el menos importante en 
D. Alejandro. Lujin debe lanzarse por otro 
camino más serio, más literario. Le sobran 
arrestos y, sobre todo, gracia, frivolidad, lo 
de ahora. 

Porque, dicho sea' con todo cariño y en 
prueba de fraternal confianza, detesto los 

' embelecos esnóbicos que ahora se nos sirven 
á la zaga del duro en calderilla. Me molestan 
estos libros de toreros, de tiples, de histrio
nes y de otra plebe. Es una nueva pseudoli-
teratura que ha venido á suceder al erotismo, 
ya decrépito. 

Y Lujin, que tiene mucho talento, fina iro
nía, un concepto claro del arte, gran expe
riencia literaria, todo lo que es menester, de
be, sin olvidar á Don P ío , arrumbarlo de vez 
en ves y llegar al sol. 

B O Y . 

La Roa! Academia de Juris¡)vndcncia dedi
ca al l '.istitiito de Derecho in ternacional , con 
mot ivo de .su p r ó x i m a reun ión en Madr id , 
u n a biogra í ía jur íd ica es])j,flola, q u e está u l -
tiniHudo con íiutorizada y amp l í s ima colabo
ración, conio ind ican las s igu ien tes semblan
zas , de d iversas épocas y tendenc ias , que co
r responden á las ya. cscí-Jtas y á las pr imera
mente acep tadas , re la t ivas á nombres com
prendidos en las l áp idas de la Academia y á 
ex pres identes de la m i s m a cuyos actos pudo 
aprec ia r con toda impaic ia l ida t l la H i s to r i a : 

R e aquí los nombres de los i lus t res biogra
fiados y las eníidaiJes y académicos au tores 
de los diversos t raba jos : 

San R a i m u n d o Pena íor t , F'ont'inella, P i ji-
Margaí l y D u r a n y l ias (biograí ias encomen
dadas á l:i Academia de Ju r i sp rudenc ia d e 
Bareelot iaj . 

I íospi t ; i l , Aiitont-r A g u s t í u , As.^o y F r a n 
co I/>pez (Academia Jurí-dico-práctica de Za
ragoza ) . 

Belluga, M a y á n s , S e m p e r e y Sala (Facul 
t ad de Derecho de Va lenc ia ) . 

Jovel lanos (rector d e l a Univers idad d e 
Oviedo Sr . Canella) 

tiva acudieron á. mis labios, y en- taalo la señora, 
sin lijarse- en el ofeiito qne las suyas mo producían, 
empezó una relíición do gracias perrunas intermina
ble... En vaiio Clara agotó iodos los recusoB de su in
genio p.ira variar la conversación; todo fué inútil. 

Cu.sndo ya, sin duda, Ij pareció qu? bahía dicho lo 
¡principal, se levantó, cogió un tabnrote, so dirigió al , . , . , 
íb«l''ón S;M..!I-.'. 1'-. ---ininaje.-;, ar-o-ió a! aüimalito por 1 l ;na ráfaga d e aire giacial nos azoto por u l 
detrás do un Cii&íal, y con esa VOÍÍ rnimo.sa y lu pro-¡ tiiraj. 

LAS LLAMAS DESTRUYEN UNA FÁBRICA 

iDcendioformidaMe 
Nueva York 26.—Se h a d e c l a r a d o u a ' 

v io l en t í s imo i n c e n d i o e n u n a d e las m á s 
i m p o r t a n t e s f áb r i cas d e ce lu lo ide d e la? 
cap i t íd . 

D e s d e l o s p r i m e r o s m o m e n t o s i a s Ua--
m a s e n v o l v i e r o n t o d o el edif icio. 

E u l a c i t a d a fábr ica t r a b a j a n m á s d e 
3 .000 operar ios- d e a m b o s .sexos. 

E l p á n i c o h a s ido indescri{) t ible . 
H a y m u c h o s m u e r t o s y h e r i d o s , y l a s 

p é r d i d a * m a t e r i a l e s son d e g r a n c o n s i d c 
r ac ión . 

S T u e i r o s d e t a l l e s . 

Nueva York 26.—El i n m u e b l e d o n d e s e 
h a d e c l a r a d o el i ncend io c o n s t a b a d e dicir 
p i sos . 

E n t r e los m u e r t o s ha s t a a h o r a e n c o n 
t r a d o s figuran 53 m u j e r e s , q u i e n e s fue ron 
á es t re l l a r se c o n t r a el sue lo po r h a b e r s e 
roto", ba jo el p e s o d e las m i s m a s , la.s 
redec i l las d e s a l v a m e n t o á d o n d e se tiraitJii 
l a s d e s g r a c i a d a s . 

O t r a s v í c t i m a s i n t e n t a r o n h u i r a g a r r á n 
dose á los cab les e léc t r icos ; pt-ro és tos se 
rompie ron , , c a y e n d o á la cal le c o m o c u e n 
t a s d e u n t r ág i co rosa r io los ob re ros y 
o b r e r a s q u e h a b í a n a c u d i d o á d i c h a vía d e 
s a l v a m e n t o . 

E n u n pozo d e ven t i l a c ión se e n c o n t r a 
r o n m e d i o c a r b o n i z a d o s ve in t e c a d á v e r e s , 
y o t ro s c i n c u e n t a e n el oc t avo p i so . 

l í l t i i u t a n o t i c i a . 

Mueva York 36.—En el i n c e n d i o d a 
q u e h e m o s d a d o c u e n t a e n a n t e r i o r e s te
l e g r a m a s h a n p e r e c i d o m á s d e 150 p e r s o 
n a s , la m a y o r í a d e las cua le s e r a n m u c h a 
c h a s e x t r a n j e r a s . 

C e m e n t a r l o s a e e r c a d e l s i a l e . ^ l r » . 

Nueva York 2 6 . — H a s t a la h o r a e n q u e 
cab legra f ío n o se h a n p o d i d o a v e r i a u a í 
l a s c a u s a s v e r d a d e r a s de l s in i e s t ro . 

H a y q u i e n lo a t r i b u y e á u n d e s c u i d a 
d e los maqu i í i i s t a s , q u e de ja ron r eca l en 
DS ant» B>seq afeucJí íua lop stíznid sr;[ j u i 

p r e n d i ó fuego á l a s cajas d e m a d e r a q u a 
lo p r o t e g e n . 

CIOHICÁ MILITiR 
£/V DEFENSA PROPIA «> 

I I 

w á n V ' del balcón. Apunta ron cu las frondas de los dablemente , al igual que con la ametra l lado, 
' r i cnd - ' - l i ^ " -d ine3 los capullos como bocas do g rana f^^" j a epaca actual , se eligió para su m a , 
"V "̂  , ,. . , M̂  , , ,- , -1 , , , j 1 n e o de entre los ini^antes mciores. 

coraje por el p;)-i)','! que aquella menlocafa nos estaba, 
haciendo vojiieíienínr . De róñente, volviéndose 
rita le prciiuntó: íi'-.l gato de usted t)ü merieuua.— M - ; — " - -™ -.-r—--•- .-- •.7--"- - - r . -"™ nejo »^ ^-.i.ii: . . o ii.:uii.v.-.-, lu^-j. 
No-'wiioiidió C'l,'ra;-en cí'.-̂ a á los anmialos se los | d iminu ta s , l odos los días hi laba el sol del . j-jg^Q g¡, na tu ia l y !ó"-ic-o suponerlo t ra tán-
da lo quo no puoden aprovenliar las jxírsona'!, y nada huso de oro u n a hebra finísima y su t i l . Ya dose de una máqu ina de srucrra desconocíihi 
más.-l'iios éste es nsuy delicado; si los bi'=to!ís lie-1 el viejo invierno cva ido. Únicamente los i>i- en absoluto. 
non limón enseguida '¡acó «fú, fú»—continuó, imitan-1 ^.^j, .jij-gg ^^^ j¡j f i e r r a , m u y cerca del cielo, I Después , poco á poco, fué aumen tando c u 
do perí'cclamente Uv n.arhcul..da e.Kpicsión del des-; ^^j ,^^ ¡̂ ,̂ ,̂ toáa.xb>. como la peluca cmpol- unidades , hasta llegar un día cu que sa d e -
agrado iKjrruuo.-Lo que le gustan „vjcho son laa yo-1 ^ ^ K c imiento fne t:d, que se desmembró de ht. 
mas. El otro día en o s a do las de Hos, que como fué i ^<'>HL'^® ° ° " ' ' ^.¡'•^J'' "r, - ^ V , Infanter ía , creando u u Cuerpo i i idepen-
el santo do la c1iic;v fuimos á felicitarla y á la que, n i i rmaque y p e n í o d o s de la mas inmaculada ^ diente . 
Liu-orito regaló unos vioUlo:-os, so comió catorce.... a lbura . | J^Q \\\7Q Ueváiido.'íe lo más granado de 
I Jesús!—no pude menos de exclamar;—mas h', .señora, I Y ahora , cuando u n bello madr iga l de p r i - ' aque l l a Arma, ó por lo menos , gente inarca-
Hl-ajándome, siguió; pero tienen q:u: ser yem.-is do, niavera empezaba á florecer cit loB cora.zoncs <la por el sello formidable de la elección, 
huevo; las do íocn lo i'cpugnan... Si tuviera usted, j^jozos la buena Doña Nieve nos visit ' i o t ra y ^'^''^ conserva tradicional lo qne j a m á s , ó 

vez.' ¿Oue r r á la viejecita despedhse de nos- P?*" ̂ ^"^^"f' ^ Í " " ^ 1 ^ ^ ! . ^ ' : ^ ^ . VoAríüx ix.r 
'•'•' ' '• : SI romper las otras colectividades d 

M i t i n s d e a y e r . 

IHlbao s6.—A la hora anunc i ada , se ha ce
lebrado en el F r o n t ó n E u s k a l d u n a , coa asis
tencia d e u n a s 8.000 personas , u n mi t i n d e 
¡protesta con t ra l a !ey de Jur isdicciones , a ta
cándose á los l iberales de las d i s t i n t a s frac- ' 
clones. Hab l a ron diferentes represen tan tes 
de los republ icanos y socia l is tas , c o n d e n a t -
do los oradores la referida ley. 

Se h a susi jcndido, á consecuencia del tem
pora l , la manifestación proyectada pa ra des
pués del m i t i n , yendo sólu u n a Comisión 
a en t r ega r al gobernador l a s conclusiones 
aprobadas . 

S n los pueblos de la zona minera se h a n 
.ceiebrado actos idént icos con el m i s m o fin. 

Taima de Mallorca É6.—Se ha celebrado, 
/inte numerosa concurrencia , e l mi t in socia
l i s ta contra la ley de Jur isdicciones y á favor 
de >it.' p ron ta aprobación, po r el Senado, d e 
i'a U y - p r o h i b i e n d o el t rabajo Uocturno-rde 
^a mujer..^. • • ..,• ' *> V i • :. : 

Algunos oradore» denuHClarpn cier tas ges
tiones hechas por indust r ia les ca ta lanes con 
£»bjeto de conseguir que no se Vote el c i tado 
proyecto . 

Ferrol 36.—l.os t res m i t i n s organizados 

Ciarita, unas galletas para Lucerín, se lo agradecería 
mucho. 131 no perdona la merienda-. 

Ciarita, visiblemente contrariada, tocó el timbre y 
mondó á la doncella trajese un plato de galletas, que 
el perrito devoró en un instante.—¿Ve usted que 
apetit;o tiene?—Sí, sí, se conoce; que está muy gordo, 

D . Manue l Cor t ina , el t>reclaro decano de l dü". G^f"'» f mareada y por decir algo. (Entorne-
Colegio de Abogados de Madr id (actual de
cano, Sr. Díaz Cobeña ) . 

Sa lmerón ( D . G u m e r s i n d o de Azcá ra t e ) . 
Apar is i y Gui ja r ro (D. José de L i ñ á n ) . 
El doctor Costa (D. M i g u e l M o y a ) . 
Gregorio López (vSr. Sánchez Román) y 

Palaci-os Rub ios (S r . L a s t r e s ) , au tor idades 
de l Derecho ci^dl cas te l lano, 

Gamazo (D. Gabrie l M a u r a ) , 
Marios (D. T o m á s Monto jo) . 
Los colaboradores en la m a g n a obra d e las 

Pa r t idas , el maes t ro Rold'án (Sr. Bonilla -San 
Mar t ín) y Jácoine Ru iz (Sr . Bloret Ben i sa ) . 

D . Manuel Si lvela (Sr. Mi l le r ) . 
Alfonso Acevedo (Sr . Char r ín ) y Vázquez 

Menehaca (Sr . Ba lb ín de U n q u e r a ) , jur i scon-

cimicnfo do la señora y motivo para continuar con 
lo conversación perruna.) ¡Ay, fcí! tanto, que esta 
última temporada nos tenía á Eaiaón y á mí muy pre
ocupados; apenas andaba un poco ya se ponía (aquí 
la imitación exacta de la fatigosa respiración cani
na ..) Te digo que esta señora no tendría precio para 
representar los tiernos apólogos de Rostand.—Como 
Pepita tiene tan buen corazón y quicio tanto á Lu
cero, interrumpió con voz campanuda el Sr. Do Valls, 
que hasta entonces s^ío había terciado en la conversa
ción monosilábicamente; ¿ á que no saben ustedes lo que 
discurrió ?—6 El qi¡¿?, pregunta¡mos Clara y yo'maqui-
nalmente y con yoz desmayada.—Pues ven ustedes^ 
nos dijo, sacando do uno do los bolsillos de la america
na y enseñándonos una bola de marfil—ca cuanto co
memos salimos á paseo y se la vamos tirando por el 

al fin, liona la medida 
del sufrimiento eorfé«... 

¿Qué dirá hoy Salillas de Ferrer? An
tes nos había dicho que era un Imbé-
ci!. Esta tardo asegurará que es un 
mártir. ¡Mártires, les que aguanten la 
soporífera oratoria del ex director 

de la Modelo! 

ftan» g r o t ^ t a r contra la l e ^ d e J u i Í 8 d i c c i o - | s i d e r a b l e siuna, . 

P a r í s - M a d r i d . 

París 26.—El Peiit Parisién a n u t ' c i a q u e 
e l A e r o - C l u b h a a c o r d a d o a y e r c o m b i n a r 
el c i r c u i t o a é r e o q u e e s t a b a o r g a n i z a n d o 
con la p r u e b a P a r í s - M a d r i d , p r o j ' e c t a d a 
po r el Petit Parisién. 

D i c h o c i r c u i t o , c u y o p U n t o d e p a r t i d a y 
l l egada s e r á P a r í s , p a s a r á cas i s e g u r a m e n t e 
p o r B u r d e o s , ,Pau^ . T o u l o u s e , . M a r s e l l a y 
L y ó n , t e n i e n d o u n a d e r i v a c i ó n h a c i a M a 
d r i d d e s d e u n a e t a p a de l S u d o e s t e , q u e n o 
e s t á d e t e r m i n a d a t o d a v í a . 

Se gtiénfa ya. c o n el conc i i r so d e l m i n i s 
t r o d é la G u e r r a . 

E l - i m p o r t e d e los p r e m i o s a l c a n z a r á c o ñ -

o t ro s ? romper 
¡cito combat iente . 

del Ejér-

¿ S e r á su postrera i ronía esa de posar sus.i Mien t ras el pueblo español conservó e.se 
manos en los t iernos arbustos ? | espí r i tu aventurero con que lo n imba la His -

¿ Quiere asus ta rnos con su audacia soca- ' toria;_ mien t ras los españoles tuvieron m á s 
xtoníi ? ! a m o r á la gloria militEír que al e s tud io ; mieii^ 

Lo cierto es que á nad ie ha compungido la 
v is i ta de Doña Nieve. 

F u e r a en el mes de las heladas v los fríos 

t r a s fué más fácil en España encontrar hom
bres dispuestos á morir que á leer, esas dis: 
t inciones y preferencias con que se rodeaba 
el empleo de arti l lero, eran beneficiosas p a r a 

ivienunaca ío r . fiaiDin tie u n q u e í a i , l u n s c o n - ' . ,, / 1 - ^ f t . 
su l tos célebres del s ig lo Xvi, c i tado 'e l ú l t imo f T ° V ' *°™ ' ^ " ' ' "̂  *"' P«rfcctameníe 
con encomio po r H u g o Crocio. i ** ?>'8®7'**''- , , , , • . 

Doctor Lu inb re r a s r el p res idente pa t r io ta i t Q"c lastima !-«xclame entonces, sm poderme con
de 180S ' S r Ma luaue r ) '^ tener—que no empleen ustedes esos cuidados en al-

L o s e a ñ o n i s t í s . S a l g a d o (Sr . Pa lmer ) V don eán pobrecito nmo k«órfario...-Es. replicó la señora 
Joaquín A g u i r r e f s e l o r m a r q u é s de Léma).^^' '? «^^'^^^ concluir, que los mnos no-lo agradecen 

Moreno Nieto (D . Manii l R o d e n a s ) . \ 'C''^ P"'™'' " ' "^ "''' °°"'°' *' ' '°«'° '^ '"* "^ "'""-"" ^^ 
Carvaja l (D. Jav ie r Gómez de la S e r n a ) , j ^ ' ^ ^ * 
Romero Girón , asociado al I n s t i t u t o dé De

recho in te rnac iona l (Sr. P i n i é s ) . I 
E l obispo y famoso pres idente del Conse-;desbordada mi indignación les dije: Que ,^unque yo 

jo d e Casti l la Covar rub ias (Sr . Vales F a ü - • trataba bien á los animales y sionipi-e inculcaba á los 
ele). -niñosel que también lo efectuasen, pu-oslo contrarióos 

Cánovas del Ca.stilío fD. Adolfo P o n s ) . 'inculfura. y l.¡s hace cruehu, de e,-:<i á con.,lderarloa 
Los adal ides de l a ora tor ia D . Joaquín ' Ma- ! co'«» í^ l'̂ s perseaas había uiui difi-fenci.i enorme. de 

r ía López (Sr. Cembora ín E s p a ñ a ) j - - Olóza-'Míosti-ándok-,s q.ie el consagrarse así A ellos era apar-
ga (Sr. Tabern i l l a ) . , larse del IJu para que Dios nos había cii.ido y que 

Mar t ínez Mar ina , el au to r de la renombra- además do anticristiano es complotamcnto opi;e,,to á 
da Teoría de las Corles (Sr . Ruiz BeUÍtez de 1«- dignidad dil hombre oí qne a.inell...: qi:c no tienen 
L u g o ) . hijos (gcneralraentc son los niatrimonio-i sin hsios, yo 

Vil laverde, considerado como ju r i s t a y co- ' ho conocido muchos, los qua á porros s,i dedican) s© 
m o financiero (Sr. L lanos Tor r ig l i a ) . | conviertan en pri^tcctoroa y niñeros de h.s anímale.*, 

P l̂ conde d e Camfíomanes (T). Ange í Sa l - jy ' í o f ' é cuantas-cosas má»... lo <níe dio por resultada 
cedo) . , i el (juo olla so levantara con aire do reina ofendida, él 
, Cristóbal de PaS:, u n o de los jur tSconsuHos me echara una mirada do tigre en íiyunas, sa despi» 

m á s repujados de ía éix)ca de-Fe l ipe I I I ( se- ' <heî '''-" soc-amenlo... y su marcliaraa cou el perrito á 
ñor .Scirauo J o v e r ) , y otro más an t i guo t ra ta - otra parte 
d i s ta , J u a n Gut ié r rez , cuyo iio:iibre trrispíisó 
las írontora.s (Sr. Moreno Calderón) . 

Pacheco, el Rossi espuñol (catedrátrco de 
Derecho pena l de la Universidad Cent ra l , se
ñor Valdés R u b i o ) . 

.Sáinz d e And ino , el a a t o r <1e nues t ro Códi
go de Comercio de 18.19 (Sr . Rodáíf t iez £le 
l í lano) y el miiii.-itro que dir igió la re-víaccióii 
del vig.-nte Código civil , D. M.iuuel Alonso 
Mart ínez í D . A g u s t í n .Soto). 

vSeijas Lozano, el fiscal del T r ibuna l Su
p remo, á quien se deben, luminosos d ic táme
nes (Sr. L lanos C h i n c h ó n ) . 
. E l i lus t re publ ic is ta D . l o r e n z o Arrazola 
(D. Alberto Mar t ínez P a r d o ) , y o t ras biogi'a-
í i as , has ta el n ú m e r o ele 80. 

H a coiriunicado á la Aca;demia di 
M. A. So l ih . ' sec re ía r io del I n s t i t u to de D e r e 
cho in ternacional , que éste cons iderará cotuo 
honra precicida t an .intere.sante manifes tación 
de la ,v ida ju r íd i ca española . 

in tensos , y la recibiéramos ar ropados en u n el conjunto, porque á pesar de ellas, los Éjér-
si l lón de retobo an t e la l umbre magnífica de l ci tos d e España se paseaban por e l hemis -
brase ro . H a b r í a n los viejos echado unas hi-,^^^^9 os tentando mía Infantería l lena de eñ-
g r imi t a s de pena Tendr íamos los jóvenes ; ^ S T a c ^ i r ¿ ^ arr iesgada mis ión y de des-
u n a honda inquie tud . El invierno, que e s , j j s ta A r m a - s e reclutaba por aquel eiiton-
señor í e u l a l , de pes imismos, vendr ía en p o s ; ees, salvo excepciones, entre la gente q u e 
d e l a abuela á oscurecer la estrella de ilu-', poseía como único conocimiento el de des-
sión, e r ran te y peregr ina como la de Beléfi.'; conocer el miedo, y en cambio, los ar t i l le-

Mas este encuent ro de ahora con la ancia-i^'^s. ^JP^irte de cier tas condiciones personales 
n a Doña Nieve es tiresao-io de desoedida 1"® '*̂  ^°^^ honrosas, se les ex igm conoci-
n a ^ i j o n a JNieve, es presagio a e «esp^maa . Unieutos var ios , superiores en aquella épo-
Dona Nieve se va , p ros iguiendo s u ' c a m m o l^g^ y p^ede afirmarse que, salvo a l g u n a s 
sobre el haz del p lane ta . Se va con ella el j personal idades que , pujantes , se destacaban 
inv ie rno . ¡Bien idos s e a n ! A SU r e m o l q u e ; e n las otras A r m a s , el Cuerpo de Artil lería 
l legará la p r imavera adornada con todos los ^ a lmacenaba en sí la intelectual idad del E jé r -
bríl los del sol, ñorecida de rosas y arrullada. ^'^^^ ,. . , , 
de t r inos ^^'^ '^'^"^pos fueron rodando. 

_ ~ ,'T. 3 -3 1 3 , La guer ra , cada vez más exigente , y loi 
Dona Nieve se despide hoy de noso teos ; ! ho^ibres , cada vez más diabólicos en sus in-

sólo que como y a n o le hacíamos caso y co-i ven tos , fueron dándole al combate un as -
menzábamos á despreciar la , nos ha dado u n Ipecto, una gestación, para afrontar la cual 
adiós demasiado solemne. 

No es otro este donoso devaneo de la in
g e n u a abuel i ta Doña Nieve. 

UAhíLET 

u'uya s 

LOS 
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\a 26.—Los 

EM 
Reyes 

M\nTA. 

SEVILLA 
acompañados 

Én cuarta plana 

d e los paL' i t inos, í n e r o u c=la m a ñ a n a , á l as 
o n c e y m e d i a , á o i r m i s a e n la c a t e d r a l . 
V e s t í a D o n A l f o n s o d e g e n e r a l d e l a - E s 
co l i a R e a l , y la S o b e r a n a c o n t r a j e d e co
l o r a z u l o s c u r o 3̂  v e l o . 

E n t r a r o n p o r la p u e r t a de l P r í n c i p e , r e -
, c i b i é n d o l e s el a r z o b i s p o , r o d e a d o d e l ca -

Madr id b i k l o c e n t r a l y ias a u t o r i d a d e s . 
T e r m i n a d o e l oficio, v o l v i e r o n los Rej^es 

al A l c á z a r , s i e n d o m u y . a c l a m a d o s p o r e l 
g e n t í o q u e h a b í a e s t a c i o n a d o f r e n t e a l 
t e m p l o . 

A las t r e s y m e d i a s a l i e ron los I n f a n t e s 
e n c o c h e á d a r u n p a s e o , m i e n t r a s e l R e y 

l i l e g a d l a d e l a l e a l d e . C o l a s m n a 
m e t e r e o l o g l c a . M i t i n s u s p e n d i 
d o . P ó r t e l a V a l l a d a r e M . 

Barcelona 26.—Ha l l e g a d o el a l ca lde , 
s e ñ o r m a r q u é s d e M a r i a n a o . F u é r e c i b i d o 
e n la e s t a c i ó n p o r el S r . S e r r a c l a r a . M a 
ñ a n a s e p o s e s i o n a r á d e l c a r g o . 

E n b r e v e c o m e n z a r á e n la p l a y a d e 
V i l l a n u e v a y Ge l t r i i la c o n s t r u c c i ó n d e 
u n a c o l u m n a m e t e o r o l ó g i c a , cos t eada p o r 
el gTcmio d e m a r e a n t e s . 

E n v i s ta d e l t e m p o r a l d e a g u a s r e i n a n 
t e se h a s u s p e n d i d o el m i t i n q u e h a b í a 
d e ver i f icarse e n l a p l a z a d e A r m a s d e l 
P a r q u e c o n t r a la l ey d e j u r i sd i cc iones . 

I g n ó r a s e c u á n d o se ver i f icará e l a c t o . 
E n los p r i m e r o s d ías d e A b r i l s a l d r á 

p a r a M a d r i d el g o b e r n a d o r c iv i l , s eño r 
P ó r t e l a V a l l a d a r e s . Dícese q u e s u s t i t u i r á 
e n el m i n i s t e r i o d e G r a c i a y J u s t i c i a a l 
S r . R t i i z V á l a r i n o . ' • 

Canalejas dedicó todo el día de ayer 
a! estudio de la ley de .Asociacloües, 
Los desahuciados siempre piensan en 

cosas faiitásticis* 

e ran precisos es tudios especiales-
A los infantes no se les p reguntaba ya 

sólo si ten ían m i e d o ; poco á poco se les fué 
hab lando d e otros conocimientos. 

Ya para conservar los prest igios de la au
toridad y la capacidad para ins t ru i r reclu
tas los oficiales necesi taban de más es tudios 
y las personal idades fueron más numerosa ! 
en la an t i gua gleba, y el pres t ig io de asom
brosa intelectual idad que vinculaba la Ar* 
t i l k r í a sufrió u n rudo golpe en sus cimien
tos . 

I<a civil izacióa i r rumpió de l leno en £s> 
p a ñ a . 

Los inventos se mul t ip l icaron de « n modo' 
febril y la guerra , que todo lo absorbe, se 
complicó de ta l forma y tomó u n -sello de 
act ividad t an g r ande , que los profesionales 
de todas las. A r m a s tuvieron necesidad A» 
inves t igar en la ciencia ha s t a sus eutirañas. 

Y hoy, dent ro de su especialidad, íusilea, 
cañones & caballos se mi ran s in al t ivez, aun< 
que en el mismo p lano . Pero el público, qu4 
no razona y que piensa por intuición de las 
cosas, respira a ú n el ambien te que de jaron 
aquellos tiemix>s en que los art i l leros vivían 
jus t amen te admirados por la soledad q u e 
represeutaban sus es tudios eu el an t iguo 
Ejérci to. 

Creo demos t rado que la t radic ión es una 
de las fuerzas del ambien te español que m a l 
cont r ibuyen á la desorientación que caracte-' 
r iza á nues t ra j u v e n t u d mi l i ta r . 

Cuando te rmine la exposición de aquellas 
fuerzas que nombré eu mi pr imera crónica^ 
es posible que a lgunos reconozcan la injus
ticia de haberme creído sectario. 

MONTEBLANCQ. 

(1) Sirva, esta serie de crónicas, da contestación 
al Mstóculo titalado «Privilegios perjudieialea», (im, 
éím fií^oó e ^ periódico. 
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que respecta á la línea de conducta de los 
jíjjusliiios, fué el siguiente: «Un cuchtiones 
religiosas y político-Sílisiosas, no t^nemuS 
más doctor ni más jÓa que el Pontífice, ni 
más I'oii'tífite que eI*Pontífice reinante, ni 
más intérprete do sus enseñanzas y de sus 
mandatos, que el Episcopado español», cuj'ns 

I palabras íueroxi saludadas con una salva de 

' EL ULTIMO nCANARD». -_• 

Por Iftrte í li! jilliit 
Con el éiiíasis habitual on Tcdcschi, e l , 

fantástico informador de El Imparcial en i «P'-iwsos. 
Roma, publica este colega de la -mañana I, ^-"tre la escogida concurrencia fipurabau 
el siguiente despacho, que dice reproducir ;'^^ ^'''"'"'^'''^ marquesa de! Vadillo, Carasa, 
la conversación mantenida por el corres
ponsal de] periódico müanés II Corriere 
áella Scrr. con un cardenal de la secretaría 
de- Estado, á quienes interrogó sobre el 
asunto de los capelos españoles. 

(cignoro si realmente ha recibido el 
Papa alguíia petición en favor de los pre
lados españoles. En caso de haberla reci
bido, nic .parece natural que el Papa haya 
contestacii. ÜCH uivamente, porque no pue
de comiJiOLiiíierse ahora i)ara el Consisto
rio que se celebrará dentro de un año. 

En cuanto al obispo de Madrid, me pa
rece dificilísimo que le nombren cardcr 
nal , pues ha dado al Vaticano diferentes 
motivos de queja, entre los cuales sobre
sale el siguiente: 

Cuando se discutió la ley del «candado», 
tí Vaticano ordenó al obispo de Madrid 
que, con los demás prelados, abandonase 
el salón de sesiones en el momento de 
!a votación. El Vaticano esperaba que los 
conservadores secundarían la iniciativa de 
los prehidos y .so conseguiría f(He no hu
biese n imcro i--,ricicnte de senadores para 
votar el j,:o;>^cto. Pero el obispo de Ma
drid, desobedeciendo las órdenes del 
Papa, permaneció en el salón y se limitó 
á votar contra el proyecto. Si ahora ese 
obispo se cree grato al Vaticano, se equi
voca last imosamente.»—TEDESCÍII. 

Nos corre prisa afirmar de un mpdo 
solemne que son completamente imagi
narias tales declaraciones. Darles crédito 
equivaldría á suponer que en la secretaría 
de Estado se faltaba abiertamente á la 
verdad. 

No hay ni puede haber autoridad ecle
siástica, • liuclio menos de orden tan ele
vado c(i;. 'd de que se trata, capaz de 
mantener cii .serio una sola de tan pere
grinas afirmaciones, por la sencilla razón, 

•; de que n;ida tic ciumto se relata acon
teció. 

No el prelado de Madrid, sino todos 
Jos prelados que tienen asiento en el Se
nado tomaron parte en la votación, como 
igualmeute carlistas y conservadores, por
que esas eran las órdenes recibidas de la 
ÍSanta Sede para el caso en que el Gobier
no aceptase una enmienda que no vaciló 
en admitir. 

A última hora, y no ciertamente por 
imposición del Sr. Canalejas, sino por 
culpa del Sr. García Prieto, sufrió lo acor-
liado una trascendental modificación, pero 
esta Kor¡)rcsa, que sublevó al señor obispo 
de Madrid-Alcalá en términos de verdaJe
ra indignación, fué tui atraco dado en la 
Cándara ])or los demócratas momentos an
tes de votarse y cuando no cabía otra 
'losa que lo que en rcaliciad se hizo y pre
cisamente por los labios elocuentísimos 
del insigne Prelado madrileño: hacer cons
tar la más enérgica de las protestas. 

Los hidalgos jamás pueden soñar que 
i?o tienen delante á caballeros. 

Eso por lo que toca á la débil trama del 
molote telegráfico de EJ Imparcial, que por 
Jo que respecta al resobado motivo del 
capelo, aspiración que jamás acarició el 
humilde obispo de Madrid, nos hace falta 
decir otra cosa con el dí.;sco de que todos 

ñMB^ME C^ Lñ P>Rm€BE^ñ 

Fernández Hidalgo, Díaz Valdés, Garzón, 
señora doña Estélana Céspedes, García de 
Vinucsa y mncha.s más, cuyos nombres sen
timos no recordar. 

También hubo .selecta representación de 
la belleza en las jóvenes señoritas que hon
raron con su presencia t:l ;icto. 

Entre los caballeros ligtiraban el señor 
maiqucs del Vadillo, conde de í-cpúlvcda, 
D. Guillermo Arnao, doctor Alcón, Sr. P.o-
drígucz de Veraza, iiadre Zacarías Tvlartíncz 
y muchos más, representantes de la intelec
tualidad y de la política. 

Bien merece ser socio del Centro, por Ins 
agradables veladas y conferencias que al mis
mo proporciona. 

Una lluvia de aerolitos en Biibaa. ¡Qué 
lástima no fuera de csnteüas en el 

Congresol 

iQue ap roveche ! Tempora l . 

Bilbao 26.-- Eos conscrv;idores han obse
quiado hoy con tm ban^piete á los candidatos 
del partido para las últimas elecciones pro
vinciales. 

El acto, al que asistieron /¡oo comensales, 
lo presidió el jefe local, D. Fernando lbarr;i, 
diputado á Cortes. 

Al linal se dirigieron despachos de respeto 
y adhesión al Rey y al Sr. Maura. 

Esta mañana se desencadenó sobre esta ciu
dad un violento temporal de nieve y granizo, 
que ha amainado bastante al medio día. 

a perMia Moreitiiia viene a la escaria 
laftoia traída por la mano de Catarinei 

(LA OmiA BE liAS BUSLAS) 

En el teatro. 

TIBAMBO LAS'ABMAB 
Murcia 26.- -En r.n pueblo inmediato un 

joven de veinte años, llamado Mariano Mar
tínez, al querer ocultar, ante el temor de 
que le cacheara la Guardia civil, una pistola 
que llevaba encima, lo isizo con tan mala 
fortuna que se disparó t i arma, atravesán
dole la bala el corazón. 

J L I Í D E Í : T J O I 3 : M : A . S 
U H e a R o n e r o . IJO.S 'fe.alsileBíOs, i i s -

íjtaaieícs. 

Alhucemas sb.—Procedente de Ceuta, 
y realizando im crucero por estas costas, 
fondeó aquí anoche el cañonero Marqués 
de la Victoiia, comunicando con la i^laza. 

Continúa anclado en la rada. 
En el vecino campo siguen las reyertas 

entre kabileños. 
Habla la pólvora, registrándose diaria

mente bajas en ambas parte. 

Mmú ii! I Ipi II h 

nos oigan. 
Lá figura del gran obispo de Madrid 

adquirió un singular, un extraordinario 
relieve, y en ello tiene mucha parte su es
clarecido talento. Pero no se cCmpleta 
ahí. 

La faceta más característica dé este Pre
lado está en su virtud, y la nota que más 
le distingue, pareciendo en él una ver
dadera obsesión, consiste en el celo, en el 
acendrado calor que pone en ejecutar y 
hacer que se ejecuten cuantas indicacio
nes emanan de la Santa Sede, único faro 
de donde viene la luz, como dice cons
tantemente eh señor obispo. 

Su vida, que la Historia trazará con ca
racteres recios, tiene mucho de providen
cial, y su apostolado antójasenos el más 
beUo, el más conveniente, el único en los 
días azarosos que atravesamos. Ea perso
nalidad del excelentísimo señor D. José 
María Salvador y Barrera destacárase en 
toda su amplitud y en toda su hermosura 
cuando la Iglesia y la Patria sedimenten 
esta turbonada que un Gobierno ahito de 
osadía procura tener en alboroto, por
que entonces será llegada la ocasión de 
que todo el mundo le haga justicia. 

Hoy, sin duda, por aquello de que el 
tooble obispo es una de las más ricas pre
sas, no faltan envidiosos y gaznápiros que 
3e atreven á mostrar de lejos su baba. 
Clai'o está que á distancia, pero bueno será 
enviar de vez en cuando un r.ayo de sol 
al fondo de sus cavernas. 

De sobra sabemos que el primer sor
prendido por esta nuestra actitud, será 
el señor, obispo. 

J S DAIilFMDOS POR 
LOS ÚLTIMOS TEMÍ )B1LES 

Tarragona 26.—La Junta provincial de so-
corro acaba de regresar de Cambrils donde | ^ 
xepartió entre 15 familias de náufragos 18.000 
•peseta,-?. 

A propuesta del dipuíado á Cortes s.eBor 
Kougués ha acordado ei gobernador tele
grafiar al presidente del Consejo i-ccomen-
dándole que aliviadas ya las familias de 
ios náufragos con la suscripción popular, 
complete el Gobierno el. socorro para repa
rar las pérdidas materiales. 

Ante numerosa concurrencia, como en do
mingos anteriores, desarrolló su anunciada 
conferencia D. Joaquín de los Reyet:-

El sabio catedrático de Granada, conocedor 
profundo de los problemas filosóficos, sigue 
su crítica magistral del positivismo. 

Reconoce el justo renombre que como pen
sador y, sobre todo, psicólogo e.'iperimental, 
goza el alemán O. Wiint; pero esto no obsta 
para que refute con brillantez nuestro ilustre 
conferenciante el erróneo juicio que so,bre el 
libre arbitrio expone dicho alemán. Con 
afluencia asombrosa de palabra vibrante y 
fascinadora, como modelada por el troquel 
de una fantasía meridional, se eleva, con paso 
firme á las altas regiones de la metafísica y 
por la magia de su decir galano hace descu
brir las sombras, dudas y vacilaciones con 
que zozobra el positivismo, para decirnos 
qué es libre albedrío 3'- hacer de esta manera 
resaltar más su falta de apoyo y ruin urdim
bre ante las luminosas y concluyentes so
luciones de la filosofía católica. 

Y como la libertad es el eje alrededor del 
cual giran las ideas de derecho y deber y to
do el orden social y moral, interroga nuestro 
orador qué entiende por deber la escuela po
sitivista. 

Expone con finísima ironía cómo todos es
tos-sabios modernos, que tanto truenan con
tra las hipótesis y alardean de no admitir 
más que aquello que no so halle bañado por 
los fulgores de la evidencia, cuando se ven 
acosados no tienen el menor escrápulo en re
currir al caos de los instintos rudimentarios, 
brotados por generación espontánea en seres 
vivientes que los evolucionistas se encargan 
de decirnos que vivieron allá en la noche de 
los tiempos. Pero nosotros, que somos más ra
cionalistas en materias científicas que todos 
los incrédulos en materia de fe, les pregun
tamos la razón, que ellos no saben darnos. 

Pinta después, con vivísimos colores cómo 
el positivismo, á manera de tromba de formi
dable catarata, no ha dejado á su paso por el 
campo filosófico más que ruinas, escombros y 
pavesas, y el edificio moral que pretende le
vantar, ya se llame moral de Spenccr, mo
ral de Nietzche, moral sociológica, de los sen
timientos ó voluntad, como fundado sobre 
la movediza arena del interés ó del régi
men arcbiarisíocrático, al menor soplo del 
huracán de las pasiones humanas se desplo
ma con estrépito sin igual. 

Demuestra entonces, con argumentación 
sólida y nutrida, confiímando sus aseries con 
hermosísimos y luminosos pasajes del Ángel 

las Escuelas, cómo todos estos problemas 

Bajo una deliciosa revadu, que va po
niendo en las calles la elegancia suntuosa 
de una alfombra nítida, cruzo Madrid 
con la ihisión de sentir, alborotada, in
tensa, una emoción de arte. Estrénase en 
la Princesa una obra italiana fuerte, de 
ancestral asunto y empaque sanguinario. 
Sem Benelli, un caso de feroz audacia li
teraria, bríndanos el zumo agrió y dís
colo de ima robusta vid medioeval. 

Voy al teatro Heno de esperanzas. Por 
estas amadas tierras de Castilla parece 
haberse perdido aquel gesto de fiereza 
que hizo viril, eterna y universal á nues
tra l i teratura. Ahora, bajo la .sombra en
deble, canija, senil, de Benavente, ilustre 
dramaturgo de transición, frivolo puente 
que tendió la fortuna entre la barbarie 
de Echegaray y el ansia violenta de arte, 
sólo se hace en España una literatura 
fría, inerte, lánguida, que ríe con una 
sonrisuela pueril , intelectual, y que, á 
veces, cuando quiere erguirse, es nebulo
sa, como La noche del sábado, ó es vano 
zurcido para epatar al burgués, como Los 
intereses creados, cuyo prólogo es un pla
gio manifiesto y empobrecido de Pedro 
Luis de Gálvez. 

Vallc-Inclán es el único que ha sabido 
aislarse de Benavente, y tal vez de com
prenderlo como es: listo, sutil, achampa
nado, pero sin fuerza, muerto para hi 
posteridad, aunque á Li posteridad se re
fieran muchas de sus obras. Por eso Va
lle-! iiclán escribió Águila de blasón y 
Romance de lobos, las obras más hermo
sas (¡ue se han escrito en castellano desde 
el siglo XVII, obras en que la prosa hi-

I dalga de nuestra brava tierra española 
llega á su apogeo, obras de'fortaleza, de 
ideología arriesgada, de arte sincero y 
profundo. 

También Linares, en su Caballero 
Lobo, hizo algo absoluto, enérgico. Des
pués, Marquina, con su trilogía poética, 
ha marcado un rudo camin.o Vle victorias. 

Pero todo lo demás, aquí y allí, ayer y 
hoy, y mañana, qnc es lo más triste, va 
naciendo muy endeble, muy mezciiiino. 

Yo, cuando asisto á un estreno de autor 
castellano, llevo siempre la cuitada sospe
cha de que me aburriré hasta la melanco
lía. La frivolidad enteca de Benavente, 
así como sus Sobremesas, horribles sobre
mesas de indigestión, en las que á veces 
habls de ciudades bíblicas, tienen cautivo 
al ingenio español bajo una hopa de insi
pidez, ingctiio tal, que niuchaj veces se 
desgarra y brota en Valle, en Linares, en 
Marquina, en los Quintero. 

¿Os explicáis ahora el motivo de mis 
esperanzas camino de la Princesa? El au
tor de JM cena ác las burlas iio habrá leí
do probablemente á D. Jacinto, y si lo lia 
lc¡'<io hr. bo,itci;ciclt>. í.3cm Bcnclü mc brin
da, pi'ódigo, un buen rato de arte. 

Sem Benelli. 
Lie aquí lo que ha hcciio Scni IkncHi: 
Sem Bcnclü, escritor de pura extirpe la

tina, ha cogido un pedazo de Florencia 
en el siglo x^•, bajo la tiranía de los Me
diéis, un trozo palpitante de intrigas, de 
odios, de brutalidad, en el que vive la 
fiiertc raza meditcrránen, y lo ha llevado 
al teatro. La cena de las burlas tiene un 
bello asunto emocional y trágico. 

E n Florencia viven dos caballeros. Uno 
es el símbolo de la fuerza. Otro es el sím
bolo de la astucia. Ambos están enamora
dos de la misma mujer. Ambos se aborre
cen, freriéticos, con ese aborrecimiento le
gendario que los hombres de ahora, bur-
guesillos sádicos, son incapaces de sen
tir. Se odian. Uno lucha con los dientes, 
con los músculos, con el vaicr, con la in
trepidez. Otro lucha con la sagacidad, en 
la soribra. 

El primero, abusando de su fuerza, ul
trajó al segundo, le robó su amante, lo 
mandó a])uüalar y arrojar al río. El segun
do decide vengarse. Y lo consigue bien 
cumplidamente. 

dcr el menor detallo de su provocativa mí- I 
mica, cuando Jiuestras manos aplauden I 
frenéticamente y nuestra cara se enrojece j 
por la pasión y no por la vergüenza, en- ' 
tonces no haj ' combate, la guerra'á las al-
riias ha concluido para ellas, 'ya 110 le di
rigen dardos á la que, mísera esclava, m a r 
cha subyugada al carro del mayor de los 
tiranos. 

Y no es sola la parte psicológica de nues
tro ser la que sale derrotada en esta, clase 
de luchas, lo es también la parte fisioló
gica por el gran enlace que existe entre 
nuestra vida vegetativa y nuestra vida 
de relación. Ya indicamos antes que la 
juventud es la que suministra el ma
yor contingente, cuya calenturienta .ima
ginación exáltase bajo la caliginosa at
mósfera de nuestras populosas ciudades. 

EL BANQUETE DE AYER 

Lo hace pasar por loco ante los ojos de 
toda Florcíicia; logra encerrarlo en un 
Claustro de orates, bajo la tutela de un 
médico estúpido. Allí lo tiene maniatado 
mientras le birla su dama. Y luego, en un donde el lujo y los espectáculos pasan ante 
tran.sporle de perversidad, hace que con su yista con vertiginosa rapidez; afectan-
su propia daga mata al hermano de su do las más leves impresiones, pasando rá-
carne y de su alma, aquel hermano violen- pidamente de una sensación á otra, recorre 
to y varonil, cachorro de la misma leona, en un sólo instante toda la escala, por de-

El hermano ama también á Ginebra, la cirio así, de la sensibilidad humana, y eii 
bella cortesana. E l sagaz lo convence de estas condiciones nuestra pobre naturaleza 
que debe acudir á la dorada mansión i e - tan cerca está del espasmo como de la ato-
menil, y hasta le presta su roja capa que nía. Si más preceptos tuviese la higipiie 
le sirva de salvoconducto. Al mismo tiem- y más aforismos la dietética, más trans-

ifriíerii i\m 

po, suelta al demente y lo cita en casa de 
[Ginebra. Neri , el fiero enamorado, hunde 
su hoja caincsca en el pecho de su herma
no creyéndole el rival sagacísimo, abyecto, 
que le maniató, le robó y le escarneció. 

La sombría venganza del vi] ia cumxile 
por entero. Allí queda nuierto el hermano, 
loco ya, el fuerte, riendo con bárbara risa 
de energúmeno. Y entretanto, el perverso, 
iluminado por la luz azulina que penetra 
por un ventanal, pide una lágrima, siquie
ra una lágrima que le red.sua de la fría 
brutalidad marmórea de su venganza si
niestra. 

Con estos elementos compuso Sem Bene
lli una obra llena de interés, de fuerza, 
que n.ianíienc en tensión al espectador, que 
lo esclaviza al desarrollo de una trama in
sólita. 

H a y escenas gcriiales, á lo Shakespeare, 
como la escena maravillosa en que el co
barde, temblando ante la fiereza ya dómita 
del falso loco atarazado, le pide clemencia, 
y se la pide casi con lágrimas, humilde 

gresiones cometiera el asiduo concurrente 
al teatro. E n un local, que por capaz.que 
sea no reúne la capacidad suficiente'al nú
mero de espectadores, pasan horas y horas 
en una atmósfera viciada, de elevada tem
peratura, obligando á los pulmones á res
pirar aquel impuro ambiente, que tan im
propio es para una buena hematosis. 

Cuanta mayor propiedad halla en la ac
ción para el desenlace culminante de la 
escena, en este momento crítico están 
puestos en tortura los dos más importan
tes sistemas de la economía humana: el 
nervioso y el circulatorio. E l terror ó la 
alegría, el disgusto ó la satisfacción que 
sigue á las escenas violentas, pueden im
presionarnos hasta el punto de ser causa 
de una congestión de origen nervioso por 
perturbaciones de inervación vaso-motriz. 

Y si quisiéramos fijarnos en el centro 
circulatorio, en el corazón, i cuánto sufre ! 
i Cuánto padece ! Las transacciones tan re-
]3eníinas y opuestas que se experimentan 

/ E n el café Nacional se celebfS'ayer tarda 
el banquete organizado, por ¡ós periodistas 
de La Cafetera para solemnizar el seguhdQ 
aniversario de la fundación. 

El acto constituyó una liermosa fiesta dci 
confraternidad periodística, asi.stiendo máa 
de 50 comensales. 

La Prensa extranjera .tnvo, una brillant«i 
representación. 

Durante la comida se derrochó alegría, 
haciéndose gala de un excelente buen"^ hu-, 
mor, y prodigándose chistes que fueron', 
muy celebrados. 

En la mesa presidencial tomaron asiento. 
el veterano periodisln D. S-Iariano l'crpéii, 
como prc.-iidente lioncrario de la Sociedad i 
D. Eduardo l'ermúdez, presidente efecti
vo, y el Consejo de administración, for
mado por los vSre.i. Fernández (D. Alberto), 
No\o y Colson, Feliu, Sánchez de los iSan* 
tos, Saulnier, Caussc, reürcsentando á la' 
Prensa extranjera, y i'erpén (D. José). 

Al final de la comida, que fué excelente, 
se leyeron varios telegianias ariñosos do 
adhesión de provincias y del exanrijcro. 

Entre estos últimos figuraba tino del NciV' 
York Herald, de Nueva York, c[ue hacía vo
tos por la prosperidad de la J^rensa es
pañola. 

Al desfilar los comensales se dieron vi* 
vas á la Prensít de España y del extranjero. 

.futsás pleitos* 
No hay más remedio qué darle otro golt 

pecito á las cosas de los franceses. 
Porque París ya le va pisando los talonea 

á Yanquilandia en lo de hacer cosas raras. 
Tenemos en escena á un matrimonio. Pasó 

su buena luna de miel con todos los encan
tos y toda la felicidad consiguientes. Comen
zó luego á cruzar las veredas del aburrimien
to, y un día, no se sabe á punto fijó sobro 
qué hora, cayó de bruces en la bronca. 

Terminó ésta; hubo días de calma; se ¡ori
ginó'una nue%*a colisión; pasó también; tras 
paréntesis más breve que el anterior, vino 

mente, como un perro que le lamiese las 
manos. E l final del tercer acto es su
premo. 

La cena de las burlas es, en dcfirr'tiva, 
una espléndida obra de emoción. Tiene 
carne, músculos, nervios, humanidad. La 
exornan refinadas sutilezas de estilo y de 
detalle. Es una gran tragedia. 

Catan'neii. 
E,ste simpíático y cultísimo poeta espa

ñol, ha revestido La cena de las burlas con 
unos versos claros, concisos, perfectos, se
renos y bravos, que tal vez avaloren la 
obra italiana. 

Es admirable el ímprobo trabajo de Ca-
tarincu y lo gallardamente que lo ha lle
vado á término. E l pú1.)lico quiso aplaudir
le personalmente, en la escena, t r ibután
dole la merecida ovación. Caíarineu se 
negó á salir ante los espectadores. Fernan
do Mendoza, con picaresca frase, dijo: 

—El traductor dice que 110 se haUa en 
el teatro. 

Y esta modestia del iltistre periodista 
ha sido muy de estimar, y muy digna de 
que sirva como ejemplo, pues Catarineu, 

la tercera, y así sucesivamente, hasta que 
influyen de t a l m o d o en el ritmo cardíaco,! llegó -la definitiva. Y convencidos ella y él 
que hace que sus latidos sean veloces é 
irregulares, siendo ésta la génesis de im
portantes lesiones de esta viscera. 

Consignaremos, para conclusión, las pa
labras que cierto famoso autor dramáti
co ( I ) dirige al público en una de sus 
obras. «Nunca debiera de llevarse una hija 
al teatro. E n donde quiera se poliga de ma
nifiesto el hombre, hay en él cierta desnu
dez que no debe exponerse á todas las mi
radas, y el teatro, aun el mejor educado, 
vive de esas exhibiciones. Allí, líoSotros 
tenemos que decirnos cosas que las mu
chachas no deben oir. Acábese, pues, de 
una vez con la hipocresía de esta palabra: 
el teatro es iniñoral, y sépase bien que 
siendo el teatro la pintura ó la sátira de 
las pasiones ó de las costumbres, no pue
de dejar de ser inmoral siendo inmorales 
éstas.» 

Luego si á tan funestas consecuencias 
conduce el teatro moderno, si sus obras 
son verdadero tratado de texicología en 
que se suprimen los contravenenos, si los 
coliseos son campos de despiadada-matan
za, si la guerra de las almas es su objeto 

^.. . y su fin, ciertamente que no vemos ese 
^pcsl^r^le^"í^ser\u^^o^dcT^t•c^a"dé"lf^^^ «¡sa ganancia ó conquista que tan-
burlas, se había ganado los aplausos del 
público mejor que esos atrevidos que ni 
siquiera consienten á los verdaderos auto
res de sus engendros el derecho á que figu
ren sus nombres en el cartel. 

La interpretación y el éxito. 
ThuiUier estuvo colosal en 'su brillante 

papel de Neri , el fiero león perseguido 
por la astucia. H u b o momentos en que 
resplandeció como un gran trágico. Fer
nando Mendoza le dio á su difícil papel 
de canalla vengativo gran autoridad, po
niendo cátedra de buen decir. Josefina 
Blanco, admirable en su corto papelito. 
La Salvador, muy guapa. Los otros, ni 
íú ni fá. 

¿El éxito? Enorme. E n España se va 
haciendo una reacción en pro de la lite
ratura que no es frivolidad insípida. Con 
La cena de las hurlas hay obra para rato. 

Sólo falta que el ilustre director de la 
Princesa nos haga conocer en breve las 
Voces de Gesta, que Valle-Inclán ha es
crito para maravilla y prez de las letras 
españolas. 

LUIS ANTÓN DEL OLMET 

to nos encomian los partidarios del pro
greso. Vemos, sí, por el contrario, una ten
dencia marcada de volver á los tiempos 
en que la materia era el ídolo á quien 
adoraba la esclavizada Humanidad . 

ILDEFONSO ANTOLINEZ Y SALIDO 
(Do la Orden tailitar d.e S.intiago.) 

( I ) Dumas. 

Hoy abandona ei lecho La Cierva. Hoy 
se levanta Soriano. Bien, ¿y qué? 

Ateneo.—Continuará hoy, á las seis y me
dia de la tarde, la serie de conferencias anun
ciadas que ha de explicar el ilustre presi
dente de la docta casaj D. Segismundo Moret. 

Esta segunda conferencia versará sobre 
«La crisis constitucional inglesa; sus oríge
nes; problemas que plantea». 

'"'i^>ir*irf^LiP" 

El reverendo padre Conrado Minos Sáenz, 
3ió .anoche, en el salón de actos de dicha So
ciedad, su anurxiada conferencia sobre «In-
Buencia' de la Orden Agustiuiana en la cul
tura, española del siglo s ix», ante un audi
torio selecto y erudito. -

Con sil gracejo de lenguaje, con su casti
zo estilo y con su erudición pasmosa, hizo 
minuciosamente la historia de las glorias 
de la Orden Agustianana, enumerando los 
innumerables sabios, literatos, filósofos, cien
tíficos y hombres de saber de todo género 
que han figurado en la Comunidad, desmin
tiendo las aseveraciones revolucionarias de 
tjue los frailes simbolizan la incultura. 

Fué el trabajo del docto agustino un ver
dadero modelo de conferencia académica, 
bastante mejor por cierto que la mayoría 
de los que hoy. se escuchan, y el auditorio, 
encantado con la sugestiva palabi-a, inte-
srumpió diferentes veces con nutridos aplau-
ifios al orador. 

yáJTáfo muy digno de hacerse no ta ren le 

no tienen solución cumplida sino á luz de la 
filosofía católica, adonde han convergido los 
torrentes del saber de todas las lumbreras de 
la Iglesia, asidas de la inconmovible roca de 
la Fe. 

Sigue demostrando cómo el dogma católi
co no ahoga, ni mucho lueiios, la libertad, 
sino, al contrario, llena lagunas y esclarece 
misterios en los cuales la .sociedad civil se 
hallaría sumida para siempre; cómo cada una 
tiene distintas esferas, y que lejos de entor
pecerse, se prestan valiosa ayuda. 

y termina, por último, cantando un himno 
tierno y efusivo á la santa tolerancia que 
siempre lá Iglesia de Cristo practicó é tra
vés del curso de la Historia, como puede ver
se en varios pasajes de la Summa Teológica 
de Santo Tomás de Aquino, que nuestro elo
cuente conferenciante trae á colaciÓHí—G. V. 

'"' Fuen t e s y P a c o m i o . 

Bilbao 26.—Coii una mala tarde se ha ve
rificado la corrida que aj'-er tuvo que sus
penderse por el mal tiempo. 

Los toros de Cabezudo se portaron bien, 
pasaportando siete alimañas. 

Ensebio Fuentes, bien en uno y aceptable 
en otro. 

Pacomio Peribáñez, bien y superiorísimo; 
la oreja del segundo. 

Una vez admitido que el teatro moderno 
es La guerra de las almas, y una vez ad
mitida la beligerancia, es de estudiar las 
condiciones de ambos combatientes y sus 
medios 'de ataque y defensa. De una liarte 
está la astucia, la dulce táctica, la sorpre
sa, el embriagador canto de sirena, la lar
ga práctica de continuo ejercicio siempre 
en activo desde el Paraíso Terrenal hasta 
el último de los días; de la otra parte la 
debilidad, la claudicación; éstos, nuevos 
en la lucha; aquéllos, veteranos en el com
bate. 

E l mayor contigente para sostener esta 
guerra tan desigual ¡a suministra la débil 
juventud de ambos sexos, que tan fácil es 
de arrollar 6 sorprender en una emboscada. 
Y ved ei por qué cuando se libran los pri
meros combates, cuando un alma que to
davía está en los reales de la inocencia y ve 
de frente el campamento enemigo; cuando 
llega á los oídos de nuestros jóvenes un 
equívoco reprobado ó presencia el desen
lace de un- drama basado en el adulterio, 
en el rapto, ó llega á percibirse del eco de 
un beso dado en la mano de una dam.a por 
los" ardientes labios de enamorado y loco 
galán, la vemos palidecer ó cubrirse de 
rubor sus mejillas. La agitación ele ánimo 
que produjo el eco de aquel beso ó de 
aquella palabra de doble interpretación 
y que fué transmitida por ei nervio óptico 
ó acústico al obrar sobre las células ner-
vio,sas que presiden á la formación de ías 
ideas, no pueden menos de manifestar su 
disgusto en los "vaso-motores de la cara. 

Aquella coloración es señal clara de la 
sorpresa causada por el asalto dado por un 
enemigo de denodado empuje. Aquella 

Ha coloración no podrá ser el color de la 
inocencia, pero es indudablemente el color 
de la vir tud. 

No son sólo los vaso-motores de la cara 
los que indican la herida causada por estos 
espectáculos - en quien libra las primeras 
esearamu'zas. El rubor hace que la cabeza 
se incline como herida en .su centro %'iía!, 
y la mirada anda eri'ante para fijarse en al-
gíiii ibjeto insensible que 110 pueda acu
sarle de su imprevisión y derrota. J»Ias, 
cuando esta lucha dura algún tiempo, ob
servaremos que poco á poco va desapare
ciendo esa congestión capilar, signo de pro
testa de un alma honrada, ignorando si esta 
imperturbabilidad en la gama del ros
tro es la anemia consiguiente á heridas 
recibidas de continuo, ó si el movimien 

Acadeinia Médico Quirúrgica Española,— 
Hoy, á las seis y inedia en punto de la 
tarde, celebrará sesión pública en el local 
del Colegio de Médicos, Mayor, número 1. 
El Sr. Martín y Miguel (D. Sixto) interven
drá en la discusión pendiente acerca del 
valor terapéutico del «606». 

Además continuarán exponiendo el re
sultado de la experiencia con el imevo re
medio, en las diferentes especialidades, los 
señores ya anunciados en la anterior sesión, 
y él Sr. Salas, en lo referente á Neurología. 

Cámara Oficial de la Propiedad Urbana. — 
Hoy, á las . cuatro de la tarde, cele.'jrará 
Asamblea general extraordinaria eíi su do
micilio social, Mayor, 6, scgunJo-

+ 
Colegio de Médicos.—Hoy, á las nueve 

y nictiia de la noche, celebrará su Sesión 
ordinaria ia Sociedad Oto-rino-laringológica 
de Madrid. 

E! doctor Bertrán, hablará sobré cAcción 
local del «606» «i oto-rino-laringolügía», y 
el .doctor. Tapia expondrá ocho-nuevos casos 
de cuerpos (.xlraños del e.-^óíugo. 

•?• 
Fomento de las Artes.— Hoy dará una con

ferencia, CwU el Ic.mi «Guía de acción so
cial»,.-el ex director general de Agricultura, 
y elocuente orador señor vizconde de Eza. 

de que habían sufrido una lamentable equi
vocación, decidieron marcharse cada uno por 
su. lado, repartiéndose por sorteo los hijos 
habidos de tal unión. 

Tan al pie de la letra cnmplieróir los es
posos el propósito de poner tierra. por me
dio, que pasando años y más años, se hicie
ron viejos el uno y el otro, sin haber tenido 
el disgusto de encontrarse jamás, ni ganas 
de ello. 

Viajaron, el marido y tm hijo; por el Noi> 
t e ; la mujer y la hija, por el Mediodía, y 
como si se hubieran citado, establecieron sus 

i- reales en París" al mismo tiempo. El marido 
y el hijo, en Monímartre; la mujer y la hija, 
en Passy. 

Como íbamos diciendo. Se hÍGierGii viejos, 
y cada uño de aquellos dos flemáticos, echo 
entonces dé menos la proxirhidad, ¿ deP com
pañero? ¡Cál .Del hijo que estaba con et 
Otro. 

Lo notable del caso es que la necesidad 
surgió, tanto imperativa como simultánea-
Y sin verse ni oirse—ni ganas ahora tam-
poco.^cada cual se fué á buscar un aboga
do á quien consultar la cuestión y de quién 
aprender el camino legal j>ara Üegar á la 
consecución de lo deseado. 

En Francia, en España y en todos los paí
ses, el medio jurídico para el fin pretendido 
por nuestros protagonistas, es el divorcio. 
Y esto fué lo aconsejado á ambas partes. 

Manos á la obra. Cada cual entabló contra 
el cónyuge la oportuna demanda. Y como 
ninguno de ellos sabía el paradero de su con
trario,' las citaciones y los emplazamientos 
y las notificaciones corrieron á cargo de 3a 
Prensa ofi.cial, que en Francia—y aquí—ca
rece de lectores. 
"-Siguiéronse ambos pleitos en rebeldía de 
los respectivos demandados, y recayeron las 
sentencias. -

Cada cual obtuvo un fallo á su gusto. En 
la demanda incoada por el marid», se decla
raba culpable á la mujer, y se entregabari lOft 
hijos al marido. Y lo mismo, sólo que todo le 
contrario—como en el célebre chascarrillo,— 
ocurrió en la demanda de la esposa. 

Pero he aquí que entonces, cuando los do?. 
litigantes habían ganado los pleitos promc-
vidos y cada cual creía ser el amo de la ai» 
tuación, se dan un día de narices en pleno 
bulevard de los Italianos. 

—i Dios mío ! i Y éste es aCjUél! 
—i vSanto Dios! ¡Y ésta es aquélla! 
Es de suponer que las campoamoriiias fra

ses brotasen de aquellos labios arrugados. 
Lo que ya «o es de suponer, por ser cesa 

cierta y averiguada, es que parodiando e l 
clásico «decíamos ayers, al eiícoiitrarse des
pués de luengos años brotó, como en los ver
des tiempos, la indignación vrccobraroli slt 
eco los d'enuestoñ y se mentaron las madrea 
y fué preciso que los gendarmes intervi
nieran. 

Apaciguados relativamente los ánimos, 
hubo gestos de triunfo. Cada uno recordó 
la jugarreta que su sentencia significaba. 
Cruzaron el espacio miradas de lástima. Y 
no tardó mucho en descubrirse que, como en 
algunos asaltos de esgrima, se .habían dadd 
un golpe dobie. ' 

Vuelta á las andadas; Pero ahora, para des
hacer lo hecho, el marido entabló demanda 
de nulidad contra los autos seguidos por su 
mujer, y ésta liizo lo propio con los que die
ron la victoria á ,'ni, marido. Y los jueces, 
compincientes, anularon las dos sentencias, 
con lo cual la cosa quedó siettt erat in pri¡i-
cipi-Hm. 

O lo que es igual. Que de.sptiés de cuatro 

Sociedad de fondistas.—El día las 
to repetiao de cuauros en que abtmdan j diez y media de la noche, la Sociedad de fon-
las ideas materialistas y excitantes de un I dúsías de Madrid inaugurará su domicilio 
desnudo realismo cortaron el arco formado ^ social (pasadizo de San (íiné.s, i y 2) , dando 
entre la capa vertical de los hemisferios i á sus asociados una conferencia sobie el te-
cerebrales, el aparato vulvar y los vaso-! í"^ «Necesidades más urgentes sentidas por 
,.„„*-«.-„,. ,i„ 1 „ , A • i-í -1 /-I ! la clase hosteleía en Espa.na en relación con 
motores de la caía, ó si. sustituyendo a lalj^g disposiciones vigentes» el notable aboga

do del.Colegio de Madrid y diputado á Cor
tes D. Mariano Alonso Bayón. 

cortó la creía —.. ^.-^^^.^^. 1 , . -, , t -̂ 1 
Banderilleó con gran fortuna á uno de | rt^bicundez es el_ bautismo de .sangre que 

sus adversarios y salió de la Plaza en bom 
bros.—Qn 

recibe un alma inocente cuando emipi^za 
sus luchas en el mundanal combate. Aque-

lucha la postración, á la protesta la con
formidad, al disgusto el asentimiento, 
revélase entonces en la cara ía satisfacción 
y el contento, por ser otro el principio que 
informa todos sus actos, á ia manera que Sociedad de decoradores en papel pitíta-

.—Convoca paia hoy á las ocho y iiiecHa 
en los, ijmierales el reposo 6 movimiento,: de la noche, á junta gtncial ordinaria en el 
el grado más ó menos eie%'ado de tempera-1 salón pequeño de la t a sa del Pueblo, situa-
tura, el esta-do higrométrico de la atmós-jdo en la'planta baja. Piamonte, número 2. 
fera tiene grande influencia en la forma
ción de sus cristales, influencia que no 
puede explicarse si no por las mo-dificacio-
ncs que dichos agentes exteriores producen 
en la fuerza ó principio cristalizador. 

Pero cuando ,se presencian sin inmutar
se estos espectáculos, cuando se asiste ii.n-
pávidos á la solución de sus letales argu
mentos, cuando nuestro oído sigue atentr-

Sociedad de dependientes internos del gre
mio de vinos.—Celebrará junta general' or
dinaria mañana á las tres de la tarde, en 
su domicilio. Horno de la Mala, 7. 

Rogamos á nuesiros corresponsales ad
ministrativos que se hallan en descuhieiio 
con esta Adininistración se pongan al co 

esos diálogos Denos de fuego y sensuali-! rn'ciiic antes de fin de mes, para evitar la 
dad, citando nuestros ojos no quieren per-^suspen 'isión de sus paqueíeSg 

pleitos, estaban tan ca.-3ados como el día de 
ia boda. 

¿Fnal de la comedia? No lo .sabemos-
Natural parecería una poética, reconcilia

ción que hiciera olvidar las ridiculeces an
tiguas, mediante la cu-al resnrgieran afec
tos y se aYÍ\asrn rescoldos. Y á vivir junto'! 
entoriando el yo peqné de ía tetquedad y 
abrigando piopc&ito'? '•anos v pni.mles. 

Lo malo es que han llcg 1 ío S esta situa
ción los recalcitrantes pcr.^onr.jcs sin dos 
frinccK en la íaltriqu^'a. Si se unen, ten
drán qite lecotdar otia írp=e qí'c no es de 
Campoanior, peio que dehio lanzarla un sa
bio: (-Contigo pan y cc]>ol!a). I'orque es lo 
{•• fjco que ya Icc permiten comci los cniiales 
p-insienses. 

PETIT 

•otre fiíorcs arids el fyeoo 

]\IcliUn 26.—Ayer, á la una de la tarde, 
el moro Ali-JjU-Araz entró uñas ea!)i-ns cu 
liiios teire:io,i .'•cmljiados de Amar Bena-
sar, de ia kab'la de Ibarrundia, detrás del 
monte üi.x!iii. Amar reprendió á .^lí y se 
apoderó de una 6 dos cabras, diciéndole 
que llamaría al cabo de la kabila para que 
apreciara los dañes causados en su sem
brado. Entonce.^ AIí, auxiliado por sus 
hijos, apedreé á .'Vmar y uno de ellos in
tentó hacer yn disparo de fusil contra 

j Amar ; pero e! tiro falló, y entonces Arnoí 
hl7.o US disparo y mató al que intentó 
agredirle. 

I,a policía indígena detuvo al ágresoí y 
lo condujo.á Atlatcn.—í'ai??». 
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Sin noticias. 
VA Sr. Canalejas no ha almorzado ayer 

éJi su casa, por cuya razón no ha recibi
do á los periodistas. 

E l Sr . Alonso Castrillo, ixn- ha llar.se en 
el pueblo de Las Matas, no ha recibido 
tampoco á los rcporicrs, careciéndosc, por 
lo tanto, de noticias. 

Canalejas y e! proceso Ferrer. 

E i Sr. Canalejas permaneció toda la tar
de ayer en su domicilio ]iacicr¡do un es
tudio del proceso Ferrer, del cual sacó 
numerosos datos y antecedentes. 

Regreso ds Alonso Casíriüo. 
Anoche ref^resó del pueblo de Las Ma

tas el ministro de la Gobernación. 

La Cierva asistirá hoy a! Congreso. 
Auixqtie no se encuentra completamen

t e restablecido, el ex ministro de la Go
bernación Sr , La Cierva .se propone asis
t ir h<;>y á la sesión del Congreso. 

Contra !a ley de jurisdicciones. 
E n casi todas his pro\incias se han ce

lebrado ayer los .mi t ins organizados por 
las Juventudes socialistas contra la ley de 
jurisdicciones. 

E n algunos punios se suspendieron di
chos actos á cav.sa del temporal. 

No han ocurriilo incidentes desagra
dables. 
E! debate Ferrer y las precauciones de 

Don Alvaro. 
Aunque el Sr. Soriano se encuentra me

jor de la indisposición que stifre, no se 
sabía ayer si será él quien inicie hoy el 
debate sobre el proceso Ferrer ó será el 
Sr. Salilías. 

E n el Corigreso se han adoptado medi
das para,que riO puedan invadir las tribu
nas los curiosos, permitiéndose la entra
da únicamente á jos que lleven las pape
letas repartidas. 

La interpolación será hecha hoy antes 
del Orden del día, pero mañana figurará 
en aquélla. 

Gasset á Sevills. 
Anoche, como habíamos anunciado, sa

lió para Sevilla el ministro de Fomento, 
que se propone regresar pasado mañana 
á Madrid. 

E n la estación fué despedido por los 
funcionarios de su departamento y algU' 
nos amigos. 

l o s cariotas ante el debate Ferrer. 
Los diputados carlistas no tienen dcci 

dido todavía si alguno de sus individuos 
tomará parte en la discusión del proceso 
Ferrer , y con objeto de decidirlo, según el 
desarrollo que éste adquiera, se reunirán 
mañana en el Congreso. 

Consejo en Gofíefnación. 
Hoy, á las diez y media, se reunirán 

los ministros en (Gobernación para cele
brar el anunciado Consejo. 

U n asunto al que dedicarán mayor pre
ferencia es al cstiidio de las bases del Có^ 
digo Sobre Asociaciones, qtie desea el se
ñor Canalejas presentar á las Cortes an
tes de las fiestas de Semana Santa. 

Tíinibién es autor de dos importantísimas 
obm.s: 

líl estudio sobre Luis Vives, el maguo 
filósofo de nuestro Renacimiento, obra ciue 
ha sido premiada por la Academia de Cien
cias Morales, y la Ilisioria de la Filoso/ía 
española, actualmente en ¡niblicacíón, libro 
que por su rigor científico, sn iiniwiíada ri
queza bibliográfica, y el primor de mé
todo y estilo con que está corLípne.'ito, repre
senta tina labor de incalculable trascenden-
cin en este orden de conociiuiíntos. 

Actualmente el Sr. Bonilla colabora en 
tan variadas empresas cientíücas como son 
la Nueva liiblioíeca de Antoros Espnñok-s, 
la Biblioteca de Jurisconsultos anteriores 
al siglo XIX y los Comentarios al Código de 
Comercio español. 

4-
El tema elegido para el discurso de rcccjs-

ción fué «Fern¡uido de Cón'oha y los oríge
nes del renacimiento filosófico en Esjjaiía; 
(episodio de la Historia de la Lói^ica). 

El trabajo fué leído cutre continnados Jin.ir-
muUos de aprobación y premiado al final, 
con una nutrida salva de aplausos. 

Contestó al recipiendario ei presidente cíe 
la Cori)oracióu, excelentísimo señor D. Mar- \ 
celino .Menéndez y Pel-aj'o, poniendo de ma
nifiesto las altas dotes qne concurren en su 
apadrinado, antiguo discípulo suyo y luego 
uno de .sus más queridos compañeros. 

,§QMS F§Lif»i^ñS 

«s^ykiiWÁ WÁÁ 

Gestios&c» policíacas. 
Hace tiemiio qno viene circulando por Ma 

drid, y en especial, por el distrito de l;i La
tina, una cantidad tal de moneda íalsa, qu( 
el comercio se bíilla muy molesto. I pcriales, los ]niertos cliiüos 

Nuestro compaíriola el Sr. D . Juan 
Mencorini, empleado en el Cuerpo inter-
n;ic)ona3 de las Aduanas' imperiales ma
rítimas chinas, ha dado una notable con
ferencia en la Cámara de Comercio, refe
rente á imestro comercio español en 
China. 

Por creerlo curiosísimo é importante 
voy á transcribir á los lectores de Eiv D E -
BATií lo más saliente de dicha confeencia. 

Dijo así el Sr. Alcncarini: «España, des
de hace siglos, fué una de las únic;is na
ciones que consiguió mantener su comer
cio con China. Sus naos recogían las se
das,- porcelanas, especias, etc. , que ios 
juncos traían á Manila, desde donde eran 
embarcadas estas mercancías á Acapulcó 
de Méjico, y últ imamente consunn'anse 
en los mercados europeos. No tengo á la 
mano estadística para demostrar la im
portancia de este tráfico, pero considera
ble debe haber sido ciiando consiguió 
atraer la envidia de los portugueses, ho
landeses é ingleses, cpie, celosos de nues
tra i)reponderancia comercial, acosaron 
costantemente á nuestras naos. Fa ia eUas 

En la Casa de Socoiro de Bneiiax'isia ítié 
curado de lesiones de pronóstico reservado. 

Un rmho. 
Hace días fisé despedida de la casa de clon 

Martín Kosalcs una criada. 
Nada se notó de momento, pero ayer vie

ron que consigo se había llevado una manti-, . ,- , , , . .-.= 
n„ j„ 1,1 — ,1,. 1_,. .„ j i_„ das al proyecto de lej- de-servicio mihíar 

NOTICIAS 
17sia eniHleiída Jasla. 

Entre el gran número de enickiKias accp 
tadas por la Comisión, respectiva, pie.scr.ía» 

; estaban cerrados por 

La policía del distnío practica activas ges
tiones para descubrir el sitio de donde sale 
tanta moneda chindestina. 

veras ordenes im-
pucs miras' 

políticas llevaban, y no podían usufruc
tuar las riquezas que ese Lnpcrio con
tiene y las qne ya, desde aquel entonces, 
estaban reconocidas. Los célebres viaje
ros árabes del siglo x , Marco Polo en el 
siglo XJii, el siniunuero de misioneros, 
todos elogian, preponderan las riciuezas 
industriales y naturales del Celeste Impe-

Cuando me fijo en esa multitud de criaíu-• rio. Pues bien, ese casi monopolio que 
ras (¡uc se nmeve, que piensa, que siente y j tuvimos, hemos permitido que nos lo arre
quiere, y veo destacarse la simpática fi.giira; ]jaten, y hoy día todas las naciones del 
del obrero manual, de ese hijo «el pueblo,; j , , , ^ ^ ^ ! ^ por ' insignificantes nue sean, se 

ñas, marchando por galerías subterráneas, ¡ ^""Vf .Q*'-'- contesar ([ue en las actuales es-
húmedas, sin luz y sin vida, a-spirando un ] tadisticas aduaneras nuestra (luencia Pa-
aire enrarecido que es el .soplo de la muerte, | tria aparezca casi ii.s;gniíiCí.nteíneiite en 
con el fin de ganar un jsedazo de pan psira | el rciDarto de la explotación de ese trá-
sus hijos, arraucaudo de las entrañas, por; fico. 

L 

decirlo así, de la tierra, «i codiciado metal 
que ha de ingresar en las arcas del acaudala
do burgués, comprendo la abnegación, las 
energías y los arrestos del hombre, de ese 
héroe anónimo de la sociedad que se llama 
obrero. 

Pero, cuando al lado de éste, Purge otro, 
obrero también, intelectual, que liace descu
brimientos y produce inventos que pone al 
servicio de su Patria, como supone esa cons
tante labor de un día y otro, cíe desvelos, de 
sacrificios, robando horas al sueño hasta 

Durante años llevo una continua y te
naz crnnpnña, bien desinteresada, i)uedo 
asegurar, ]>rira lograr alentar á mis com
patriotas que bagan un esfuerzo y vayan 
á disputarse con otras naciones las inmen
sas riquezas de ese Imperio. Por medio de 
conferencias en Sociedades científicas y 
Cámaras de Comercio en España, en mis 
rcpeíid¡;s visitas á la querida madre Pa
tria, en mis innumerables gestiones cerca 
de JOS Poderes ejecutivos, con diferentes 

in-

Mi deseo, m i ensueño dorado, señoreSj se
ría ver de esa enorme población sólo l o 
millones nada más consumir artículos na
cionales y que éstos rindieran un benefi
cio para nuestro comercio y nuestra in
dustria de sólo un duro al año poir con
sumidor. Serían l o millones de duros que 
irían á manos de nuestros ^ compatriotas, 
sin contar los miles de familias que podían 
vivir en los centros dedicados á la indus
tria de esos artículos. No crean ustedes, 
señores, que éste es Un sueño irrealiza
ble mío, u n ideal descabellado. Ustedes, 
señores comerciantes españoles en Ma
nila, ya aclimatados, ya a-vezados á tra
ficar con comerciantes chinos de estas is
las, son los llamados, por si no fueran 
oirás las ventajas que puedan aportar, á 
ser los precursores ele esa misión que, á 
la par que fructífera, sería altamente pa
triótica. 

Sin embargo, no quiero que vayap us
tedes con ilusiones imposibles. AÚí en
contrarán ya centenares, millares de co
merciantes extranjeros, quedes disputaran 
el terreno palmo á palmo; peroj señores, 
¿acaso no tenemos en España hidalguía, 
capital, energía, honradez y sobrada in
teligencia para luchar contra otros seme
jantes? ¡Sí que las tenemos; todo esto lo 
iiémos demostrado y hoy en día lo esta
mos demostrando en todas partes del mun
do ! Luchas tendrían ustedes; desconso
ladores serían los primeros esfuerzos, pe
ro haciendo las cosas como se debe, es de
cir, no imponiendo géneros europeos ó 
desechos de esos mercados, sino estudian
do la conveniencia del consumidor y con-, 
tentándose con pocas ganancias, y con 
censtancia, desde luego les aseguro pros
peridad. No hagan lo que algunos comer
ciantes españoles, que, sin estudio nin
guno, envían géneros no adaptables á 
esos m e r c a d o s . Se da el caso de una ca
sa comercial que envió á una farmacia un 
cargamento de hierro viejo, vinos, almen-' 
iraS y conservas alimenticias. Al cabo de 
tres años, después de numerosa corres-

Ua de blonda, cnyo valer es de 1.500 pesetas, 
y un cubierto de plata. 

En seguida se puso el he dio en conoritnier.-
ío de la policía, que no tardó en poner 'á la 
ladrona á cubierto de la nieve. 

Ha sido recniierado el cubierto de plata, 
pero la mantilla no se .sabe dónde ha ido á 
parar. 

La detenida pasó al Juzgado de guardia. 
Z a p a t e r o mudasSo. 

Francisco Machín es un pobre zapatero fnie 
tenía su puobío en la Caesí.a de Santo Üo-
mingo. 

Ayer mañr.nn, cuando fué á abrir el esta
blecimiento, notó, con el estupor anejo á es
tos casos, que todo se lo habían llevado los 
ladrones. 

Y es lo que diría el pobre z-,\patero: «Si si
quiera me. hubiesen dej.ulo el íiiapié, ten
dría con qué ahorcarme». 

Lea lonc¡an:s:a c3ei p u e b l o . 
En la calle de Cabestreros, núm. 22j tiene 

establecido su salón la peinadora Adela Mar-
cote. 

Hace tiempo entró en la tienda María Con-
treras Urqniza comiendo un trozo de exqui
sita longanizíi. Sentóse en el sillón, couienzó 
á peinarse y acabó por ofrecer á .Adela ;in tro
zo del sabroso embutido, dioiéndola se JO en
viaban de su pueblo, donde coífciba á cin
co pesetas el kilo. Cusióle á Adela la matan
za del pueblo y encargó á su parroquiana le 
trajese dos kilos.. La otra, agradecida, se aho
rnó por cinco pesetas á un mes de peinado. Y 
como había que abonar cinco pesetas de di
ferencia á favor de la longaniza, la peiBadorá 
soltó las cinco del oía. / 

Excusamos decir que no se han vuelto á 
encontrar hasta ayer, en que la peinadora, 
al ver á María Coníreras, la hizo detener y 
conducir al Juzgado de guardia. 

El Jurado encargado de fallar en el Concur-
Eo de, cuentos abierto por la revista ¡Los Cón-
tempofáneos lia adjudicado por Unanimidad 
el primer premio á este brillante literato. 

Diez de Tejada no es un mozalbete osado 
que acertó por xjrimera vez. L)íez de Tejada 
es un hombre maduro que ha triunfado traS 
de titánica lucha. Recuérdese su hermoso li
bro Ctientos de Piedad. 

Tiempos hubo en que, desalentado, se ocul
tó en un pueblecito para saborear la amar
gura del vencido, pero al fin su inteligencia 
•y exquisito espíritu venció de las envidias, 
rompiendo para siempre el hielo de la indi 
lerencia. ' 

Nuestra enhorabuena. 

realizado sii plau que sólo tiende á irifuíidiri^ . - i , ,>,. 
en las clases trabajadoras un espíritu de re-1 P"^^í^'«-' P»^iticos y en mis e.scruos e 
generación en el orden moral y económico, i ̂ eriiews con la Prensa, he tratado de ani-
recoiiozco que son dos figuras que adquie-jm.ir al desgraciadamente apático comer-
ren extraordinario relieve; pero no se mejciante cs^jañol para que lo haga; no he 

E i t e m p o r a l . Barco q u e a r r iba . 
Ferrol 26.—Reina fuerte temporal. 
Los, semáforos comunican haber visto á 

an vapor francés remolcando á otro con im
portantes averías,. el que se supone habrá 
varado en una playa próxima. 

El vapor Cabo i?oca que se dirige á Barce
lona^ ha fondeado hoy de arribada forzosa, 
después de correr grave peligro, creyendo 
ía tripulación que el barco iba á perderse. 

El Caho Roca viene totalmente escorado. , 

if imlento m buriles 
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Palma de Mallorca 26.—Ha llegado el va
por de recreo Meteor, conduciendo á una 
expedición de turistas. Esta tarde continuará 
el viííje con rumbo á Ai'gel. . 

E l " M a i s s s - e l C a l ¥ © * ' . 

Cádiz' 26.—Esta mañana, á las siete, ha, 
llegado el vr^por correo Manuel Calvo, pro-
ceclente de la Habana y Nueva York, sin 
novedad. 

oculta la significación y alcance del acto (¡u 
tiene como única finalidad propagar el bien, 
hermanando el capital y el trabajo, de cuya 
conjunción de fuerzas resulta lo que pudié
ramos llamar la propiedad, que no es otra 
cosa que el producto de la economía y del 
ahorro. De suerte que, si el trabajo es res
petado por todos y si la propiedad cpie como 
su nombre indica, es cosa propia, pertene
ciente al individuo, se deriva de aquél, h;i-
brenios de convenir necesariamente, que 
atentar contra ella sería cometer un atrope
llo y: ejecutar la comisión de un delito con
trario á todo derecho de gente. 

Pero es que entre el despojo, la expolia
ción y el robo, que no otra cosa significaría 
el que intentara apoderarse de lo ajeno y 
entre que esa misma propiedad pasara de 
manos que no la hacen producir nada, al 
brazo vigoroso, que imprime fuerza al arado, 
á ' ía azada, se establece una diferencia eómo 
de la noche al día. En vista de ello, haced 
la prueba. Sociedades mineras, fabricantes de 
tejidos, de harinas, de esparto y otras, mon
tadas por ese obrero intelectual y por ese 
otro manual que, á riesgo de perder una 
mano, un,pie y hasta su propia vida, presta 
su concurso personal para el fomento de 
vuestros intereses, prestadle ayuda, estimad
le, concededle cuando hagáis vuestro balan
ce del año una insignificante participación 
en vuestras ganancias y veréis cómo extir-

1 páis todo germen de huelga y tendréis la 
satisfacción de contribuir á que ese modesto 
operario vayan creándose un pequeño, capital 
que asegure su vejez y el porvenir de su fa
milia. 

Vosotros también, ricos hacendados, distri
buid vuestras fincas, ya sean arrendadas, á 
medias, al quinto, y si, es preciso, ceded por 
un número determinado de años, esas .campi
ñas de terreno inculto, que hoy no son ínás 
que estepas áridas y yermos, dpnde crece 
la grarna, el tomillo y la ruda hierba, á esos 
obreros de la agricultura y observaréis que 
pronto las transforman en un verjel, donde 
se desarrolle el viñedo, el olivo, el almen
dro y conseguiréis, no sólo transformar por 
completo la propiedad haciéndola que pro
duzca, sino contribuir á que esa clase del 
pueblo, tan digna por tocios conceptos de 
nuestra estimación,, alcance el puesto que le 
corresponde en lá sociedad, desenvolviéndole 
con relativa independencia y respirando am
bientes de libertad. 
, Pero Si no hacéis nada de esto que acon
seja el espíritu del cristianismo, si encerra
dos en vuestra Codicia, en vuestra concupis
cencia y torpes egoísmos, sólo utilizáis los 
'servicios del hombre cuando es joven, ¿ qué 
tiene de particular, cómo ha de extrañaros 
que este hijo del trabajo, llame á las puer
tas de la caridad cuando ese brazo pierda sus 

conseguido, debo sinceramente confesar
lo, nada importante, nada palpable, hasta 
ahora; poro vislumbro un rayo de esperan
za en el horizonte ahora que á la gran 
Compañía TríisatlántJca esi^añola se le ha 
adjudicado el contrato, subvencioriado, 
para extender sus viajes á J.ajrón y China. 

Dios quiera que este primer paso sea 
precursor de un movimiento comercial y 
que los trasatlánticos que llevaron nues
tra gloriosa bandera por esos mares lo
gren verlos atestados de productos é in
dustrias de nuestra querida madre Patria. 
i Qué bello sería ese día para m í ! ¡ Qué 
realización d e , mis ensueños ! Y es que 
jiosotros, desterrados de nuestro suelo pa
trio, parecemos al hijo que, alejado de su 
madre, más la recuerda, y toda gloria, to
da grandeza, le parece ' poco páfa ella, 
i Ojalá pudiera ver algún día á nuestro co
mercio, que ha sabido en otras partes del 
mundo, luchar y defenderse, á nuestros in
comparables productos industriales, á 
nuestros envidiosos frutos del suelo y sub
suelo, compartir con. los extranjeros esos 
mercados donde cada día va aumentándo
se, con el despertar de esa joven China, 
la pasión, la imprescindible necesidad de 
los productos extranjeros. 

Aquí repetiré lo que tantas veces he 
dicho: China es un vasto mercado aún no 
del todo explotado, y es donde el comer
ció está llamado á tener expansión. Sus 
medios son inmensos; su riqueza, colosal. 
Ya en las breves estadísticas que he dado 
creo haber demostrado la importancia de 
su comercio y de su población. Y esta 
población de 430 millones de habitantes 
cada día va aprendiendo á disfrutar de los 
mil objetos é industrias que el fabricante 
tentador hace sernos á diario necesar ios . 

obligatorio, ese desdichndo engendro, del-ge-
neraí Aznar, figura una del distinguido "se
nador Sr. Alvarez Guijarro en •ki\-'.¡r de los 
misioneros Hijos del Corazón Cic.'&'.i.TÍri, qi;.© 
le ha valido á su autor. mar has ieiici.i-
ciones. 

vSegún esa enmienda, SE computará t i 
tiempo de servicio militar de lorí rLlcrklcí 
religiosos por el que perjianczctiB en las 
misiones de Fernando Póo, que les están 
encomendadas. 

Cnimos nuestra íelicitnción á las recibi
das por ei vSr. AUÍUCZ Huijarro TK>r el triiir-
ío obtenido, y íelicitam.os t-utibién á lo-s 
Hi|ü,s del Corazón de María per la 3iis,íri.de-
tenuinación con que se les ha jazgüdo. 

Según ;;/ Siglo Médico, continua la eníer-
incría general de Madrid con el mismo ca
rácter expuesto en nuestro esrtado sanitcirio 
último. 

Las enfermedades agudas «leí aparato res
piratorio se mantienen con igual frecuencia. 

Hay un verdadero estado epidémjro ¿e 
catarros, quebrantamientos musculares, li
geras formas de gripe y agiídización de ¡o» 
liadecimicntos reumático.s. 

Las congestiones de los órganos viscera
les se presentan en número v.rt:csdo, y abun
dan los desarreglos intestinales. 
^ I/a enfermería en los niños es numerosa. 

Son muchos los afectado.? de bronquitis. 
La coqueluche tiende á aumentar y sigue 

el sarampión produciendo bajas iniportan-
tes. 

En la primera decena de Abril empezará-á' 
publicarse en esta corte iEí /areáo, revista': 
judicial de España. ¡ 

El nuevo colega, al que deseamos larga, 
y próspera vida, hará campañas defendíen-' 
do las refoi-mas penal y penitenciaria. 

o- 11 - ' u " i ' i. ^^ esta semana se vacunará en el Ins-
- S i yo llego a saber esto--pensaria hoy ' tituto Nacional de Higiene de AHonscXlII , 

Maria,--no me abono al peinado; asr como Ferraz, 98, hoy, el miércoles y viernes 
asi, la perdone cinco pesetas porque es ver- ¿esdelas tres de.la tarde,en adelante,-sdirec-
dád que yo no ja envíe la longaniza, pero tamente de la ternera, á cuantos lo-soljeiten 

pondencia en que se pedía liquidación de malcordé de 

tampoco he ido á que me peine 
Lleva,ba razón. ¿ No les parece á ustedes ? 

^éslvacm. c a n e}Kss!>esiones.^ 
Casiano Martín Muñoz, vecino de Jetafe, 

entregó á su criado Baldomero López 150 pe
setas para que viniese á Madrid á pagar unas 
cuentas. 

El criado no volvió, pero en su lligar lle
gó á poder del amo la siguiente misiva 

«Sabrá osté 

y gratis á los pobres. 
En el mismo Instituto.se aplica el . trata

miento preventivo contra la rabia, también 
gratis á los pobres. 

H a í a s " d e l áel 0'l»rei*o. 
(Sania Engracia, 98). 

Son muchas las personas y.entidades-, que 
onycncídas del grandísimo bifti •qnc>c-sía 

uentas, tuviéronse que malvender en pú
blica subasta lo.s géneros que quedaron en 
ífodega todo ese tiempo y su producto 
apenas cubrió los gastos. Otro comercian
te envió una enorme partida de cuartero
las de. t into, género que se consume poco, 
y, que tambiéix se. tuvo que malvender, y; 
otros mandaron sus géneros á comisionis
tas pocos honrados, dC; los cuales niilgu-
as referencia habían pedido y que se em
bolsaron el importe de las ventas. Otros, 
en fin, lo que á mí mismo me ocurrió, me 
enviaron y recibí una caja de sardinas 
iiiagníficas; mis amigos pidieron más . . . , 
y se tuvo que tirar á la basura la segunda 
remesa. N o contenía más que desechos de 
pescados inservibles. Y no digo .nada de 
las facturas sobrecargadas que he visto. 

Con esto pruebo que;, adeiiiás de honta-
•dez, t iene el comerciante, que estudiar las 
necesidades del mercado y no creer en ese 
refrán tari español: «engañarle c o m o á tui 
chi>p». Es te hoy aquilata los precios y 
entiende de clases de productos, y como 
tiene donde escoger, va .a l que le da más 
ventajas. ¡Ya no se le engaña, señores! 

H e tenido ocasión de traducir facturas" 
en español de géneros nacionales, con mar
cas extranjeras, que han llegado á China. 
No necesito decir el dolor que me daba 
'fSt qtie comerGiantes extranjeros trafica
ban con nuestros productos, poniéndoles 
sus marcas falsas, y todo porque no había 
en nuestra malograda, pero querida Pa
tria quien fuese emprendedor, quien pen
sase que ,si el comerciante extranjero pu
diera sacar provecho con nuestros produc
tos, sustituj'éndoles marcas no españolas, 
bien podrían nuestros industriales compe
tir con ellos, y de ese modo hacer honor 
á nuestra bendita tierra, sacando tanto, 
si no mayor provecho que el extranjero.» 

El Sr. Mencarini temiina su conferen
cia con estas palabras: (( A los que en el 
gran mercado de China hay que observar, 
á los que hay que convencer que los gé
neros españoles son tan buenos y baratos, 
si no mejores, que los extranjeros, es á 
los chinos, que suman muchos millones.» 

da, y fui y acor ^ ^ ^„. . . . 
en la Gran Vía, El barbero de Sezilla, dije mi^a^e el rasgo de los doctores D. En 
ar maquinista: Eh, tú, tira pa Lérida. Y aquí ,vlí?,^4._/íí'^"?'.7i?_' ^f'^f^^" Cas^ñs qu 
me íié á su disposición.—Su fiel criado. Bal- ' ""'" " " '••' " 
damero.:» 

La cosa está á estas horas en manos escri 
bañas. 

Matarían y g a t á i d a s . ' " ~ 

pieza que 
nqiK 

que con 
desinterés que los enaltece se han ofrecido, 

,el primero á prestar asistencia faculíativíi 
: gratuita á todos los obreros y defícndientr-s 
I del Bazar en ios accidL-ntes de trabajo que 
¡puedan ocurrir, y el segundo ofreciendo .sus 
¡servicios igualniente gratuitos ...para ..^oios 

A Cayo Pérez Miñón, dueño de una tienda; los asuntos médicos ó de higiene-que en el 
de curtidos.en la ronda de Toledo," 85, le sus-! Bazar pudieran suscitarse. 
trajeron nü: paquete de suelas. Según unas j Las personas encargadas de dirigir la niai^ 
mujeres que presenciaron el suceso, dijeron i cha de esta Institución nos encargan demos 
que los ladrones fueron un hombre y un mu- las gracias á todos los que con sus esínerzos¡ 

chacho. 
In t ex iea iSos . 

Varios vecinos de la calle del Olivar su
frieron intoxicaciones por haber ingerido le
che en malas condiciones. 

SANTOS Y CULTOS DE HOY 
Santos Alejandro, Lázaro, Macedón y Fi-

leto mártires; San Ruperto, obispo; vSan 115.000 alumnos 

logran que esta obra adquiera-cada vez-más 
arraigo é importancia. 

— L̂a venta ide efectos signe celebrándose 
todos los viernes de 9 á 13 y de 3 á .5, excep
to el día 14 deT próximo mes de Abril, que 
por ser Viernes Saüto. será trasladada para 
el día sig^iiiente, sábado. 

La recogida de efectos signe haciéndose 
previo aviso, que puede enviarse á casa de 
la condesa de San Rafael (Tudescos 2), ó 
señora viuda de Morales. (Genova 12). 

De la estadística de enseñanza últimamen
te publicada, resulta que hay en Barcelona 
190 escuelas públicas, á las aiales asisten 

Juan, Ermitaño y confesor, y Santa Lidia, 
mártir. suman 505, .con 40.200 Las particulares 

alumnos. 
El censo escolar es de 74.000.sjños.-,As-

•cienden, pues á 18.800 los que no reciben 

ADOLFO POSADA 

Manila, Febrero de igii. 

fesa á su >antigua dama, se informa tam
bién frecuentemente. 

La duqiiesa viuda de Bailen pasó la noche 
de ayer intranquila; .pero esta mañana se 

DE SOCIEDAD 
Con motivo de celebrarse ayer el cum

pleaños del Infantiío José, hijo de los Infan
tes Doña María Teresa y Don Fernando,-han 
recibido éstos numerosas íeliciíacioiies; prue
ba de la simpatía y respetuoso cariño de que 
merecidamente gozan. 

-^- Ha contraído maírinioiiio la bella se
ñora doña Eloísa López Arenzana con el 

f5,€!«©geií»ia clelí©sa Adolfo üossiMa 
-'A la hora anunciada se verificó ayer en 

ía Academia de la Histeria la solemne re-
tepción del académico electo, ilustrísimo se
ñor D. Adolfo Bonilla y San Martín, cate
drático de Historia- de la Filosofía en la Uni-
yersidad Central. 

Pocas designaciones para un sillón de aca
démico se habrán hecho tan justas y niere-
eidas como la dcX joven polígrafo. 

Este, en poquísimo tiempo ha publicado 
Una gran cantidad de trabajos de muy di
versa índole, entre las, cuales son los más 
notables: 

Concepto y teoría del Derecho, DcrecJío 
mercantil de España, E/ccios de la voluntad 
unilateral en materia de obligaciones vter-
cantilcs, Esttidios jurídicos (sobre el feuda
lismo en España, los Concilios toledanos, 
Aguas, Minas y Montes). • 

Una magnífica traducción de La historia 
üe la literatura española, de Fizmaurice-
Kelly, con las ediciones, críticas y comenta-
nos de El viaje entretenido. Caballero -ven
turoso. La comedia Tibalda, Tratado de la 
anúcicia. Cancionero del duque de Estrada; 
if varias monografías y estudios sobre La 
Himología de Picaro, Poesías inéditas de Vé-
kz de Guevara, Bspronceda y el •romanticis
mo, El arte simbólico^ eíc. 

energías y ,su fuerza bajo -el .peso, de los; distinguido abogado y propietario D. Ma-
años, viéndose-Im-oosibilítado de ganar el "^^el, Gil Artuñano, . habiendo salido los 
pan de sus hijos? Claro está que á nadie po-¡ contrayentes para el extranjero, 
drá sorprender y, á pesar de todo, no faltarian ! „ — ^^^ sido pedida la mano de la señorita 
comentarios, preguntando: ¿ Por qué se per-i Caminen A. de Tejera y; Jove^ Hevia, hija 
mite la mendicidad callejera, por qué se to-i'^«l ,r?f i^nte coronel de Artillería del mismo 
lera que salgan á la supei-ficie esos cua-^P^Uido y de la descendiente directa del viz-
dros, esas podredumbres y llagas sociales, de 1 «^P"'''' de Campo Grande, isara el propieta-
las cuales hay que apartar la vista con ho ^»° asturiano D. Alvaro F . de Miranda-
rror? ¿En qué país culto ni civilizado se 
permiten estos espectáculos, estas miserias 
que salen á nuestro paso, que nos asaltan, 
que nos importunan y molestan con sus la
mentos ? 

Es decir, que á ese individuo que quizás 
contribuiría en su juventud á vuestra pros
peridad con el sudor de su frente, se le quie
re arrojar de una sociedad que, sobre no pro
curar proporcionarle un Asilo de cari 
dad, le incomoda que llegue á sus oídos los 
acentos que piden una limosna por amor de 
Dios, como si después de todo no fuese un 
ser humano que tuviera un perfecto derecho 
á la vida. Y ved por qué, mientras no procu
remos cada uno por regenerarnos, ejercitan
do la acción educadora entre las clases obre
ras, n ¿ es posible que se regenere la socie
dad y tendremos pobres y se desangrará Es
paña con la emigración y estarán siempre 
latentes las quejas, las envidias y rencores 
que no desaparecerán ni con la ley del «can
dado», ni con la ley de Asociaciones, ni con 
suprimir monjas ni frailes, sino con la cari
dad y el amor al prójimo. 

T. CAPDEVILA PINERO 
Almería. 

El pago de las suscripciones debe hacer
se por adelantado, y siempre en letras del 
Giro; Mutuo, libranzas de ¡a Prensa ó so-

Ponte. 
Dicho enlace se verificará el 28 del próxi

mo mes de Abril en la antigua residencia del 
conde de Cheste, hoy de los padres de la 
novia. Con el nuevo matrimonio se unirán 
dos familias linajudas de Asturias, muy es
timadas y queridas en el antiguo Princi
pado. 

— Han marchado é .sus posesiones de 
Bullas (Murcia), los marqucsses de Pidal y 
su madre la señora viuda de Chico de Guz-
mán. 
. — El oficial mayor del Consejo de Esta
do, D. Leopoldo Re villa, se encuentra mejo
rado de la caída que sufrió hace días de 
«no de los tranvías cangrejos. 

— La condesa viuda de Montarco se en
cuentra estos días aquejada de una fuerte 
afección gripal. 
• Tambit"u se «encuentra enferma la res
petable é ilustre dama duquesa de Cas-
írejón. 

— En los primeros días del próx-imo 
mes marchará á Cuba destinado á nuestra 
Legación en aquel i^aís, el conde de Gamir. 

— Ha regresado de Sevilla la marquesa 
de Valdeolmos. 

— Continúa delicada de salud la ilustre 
duquesa viuda de Bailen, que tantas simpa
tías goza en la sociedad de Madrid. 

Todos los días acuden al palacio de la 
calle de Alcalá muchas personas para i a -
iormarse del estado de la duquesa. 

I La Reina Cristina, a.u« íañíó cariño pto-

Se gana el jubileo de , Cuarenta Horas : V-*':^"^^^"^ 
i la parroquia de San lx)reiizo, y habrá ÍK , , . . t: 1 . . .. . ' - £ . . I Tt^ tales ci 

población de Barcelona es analía'beía. 
misa sóleinné á las diez, y.por la tarde, á lasj , ^ ^ ^ISl.íi^J'ñ® í^^ii^^. "i"* '^ tercera parte 
seis, estación, rosario, preces y procesión de 
reserva. 1 , o j - • c La música del Real Cuerpo de Guardia» 

En las Religiosas del vSantisimo Sacramen- Ainharripr^ío =» ,.0 4 o,,-̂ ,̂ ...,"*̂ ^ „ jiJiLctiUKt» 
/ , . ^A^ •, ' 1 • 1 1 / . Aiarjameros se va a aumentar con^cavorcei 

Z!:Si^7mür:^¿. ̂ '" "" '̂̂  '^''" ifc^ t^íf °̂̂  ̂ °̂  ̂ - - ^ ^^''^ 
En el Cristo de la Salud, manifiesto todo | «gst^s jóvenes insímmentfetas habrán-de 

el aia, y por la tarde, a las cinco ejercicios; ^^r hijos de guardias .alabarderos, y l a m ú 
con sermón que predicara D. Ángel La-í ,̂ î „ J^^ „ro-c?;,a^o <,. , . . . J 1 , A A' 1. í^™.,. En el Cristo de San Ginés, al anochecer, 
los ejercicios de Cuaresma, siendo orador 
D. Manuel Belda. 

La misa y oficio son de San Juan Da-
mascéno, con rito doble y color blanco. 

Visita de la Corte de María.^Nuestra 
Señora, del .Socorro en San Millán y Caballé-

sica así organizada se parecerá á la banda 
imperial alemana. 

ro de Gracia, de los Temporales en vSan I Barcelona 

. H a fallecido en .Madrid, en el 'Hospi
tal General, el conocido actor y director .de 
compañías, D. Antonio Nicuesa. 

El aplaudido actor contaba cincuenta y 
ocho años de edad; era natural de Lérida.-Su 
carrera artística la em.pezó en el Liceo, de 

Ildefon.so, de Aranzazu en San Ignacio, ó 
de la Milagrosa en los Paúles. 

Espíritu Santo: Adoración nocturna.—Tur
no: San Francisco de Asís. 

JEste periódico se publica con censura.) 

R e a l C o n g r e g a c i ó n de l A v e María . 
(Aíoclia, 1^). 

Desde 1 de Enero del año actual hasta la 
fecha han sido socorridos por esta caritati
va Congregación, con excelentes comidas, 
2.232 pobres, y en el próximo Abril lo serán 

encontraba muy mejorada. Por fortuna, la ' igualmente 592 con abundantes comidas que 
dolencia no inspira serio cuidado. j costean la magnánima caridacf de Su Alteza 

Deseamos el pronto restablecimiento de la Real la Infanta Doña Isabel y señores con-
ilustre señora. 

— Para después de las fiestas religiosas 
de Semana vSanta se anuncian algunos bai
les y otras fiestas en los salones, ademís 
de las representaciones teatrales en el hotel 
de los condes de Casa-Valencia. 

— En la Legación del Japón habrá un 
cotillón, y otro en Casa de los señores de 
Sarthou. 

•— vSe encuentra delicada de salud la con
desa viuda de Montarco. 

— En el próximo Abril emprenderán un 
viaje á Cuba los marqueses de Villalba y el 
conde de Asmir. 

— Se encuentra en Sevilla el marqués 
de Salas. 

— Se ha trasladado de Valladolid á Gra
nada D. Gonzalo Fernández de Córdoba. 

FLORISEL 

SUCESOS 
. A e e i d e n t e d e l .fpáliajsi. 

En los talleres del Mediodía, el operario Vi
cente Salmerón Lozano sufrió la rotura del 
dedo índice de la mano izquierda. -

Fué curado en el Gabinete sanitario de la 
estación. En grave estado pasó al Hospital 
Provincial. 

Boi*paehe$>a eSée tp iea» 
Benigno Gómez cogió ayer lina ciíVda dé 

tan hermoso calibre, que le dio pói* atizar á 
su mujer una monumental paliza, verdádé-
mente eléctrica. A un guardia que quiso cor
tarle la corriente le hizo trizas el cai^ote y el 
casco.Ya en la Comisaría del Centro, se le fué 
el fluido en el portal, y diciendo «de aquí no 
me mueve nadie», quedó como un leño. Para 
el traslado á la Casa de Socorro fueron preci
sos los auxilios de dos robustos mozos de 
cuerda, 

Cafda, 
Francisco Moreno García, dé cincuenta 3̂  

fciüco añoSj se cayó én la cueva de la tahoiá 
que hay ea $ | nioán 35 de la calle de San Bar-
tolomiT 

gregantes bienhechores, en los días que se 
indican. 

El día I, la señora marquesa de Valde
olmos en memoria y sufragio de su señor 
hijo (q. e. p. d.) ; el 2, doña Germana Ro-
sell, viuda de Martínez, por el eterno des-
can,so de su señor esposo (q. e. p. d . ) ; el 3, 
reglamentaria á 72 lionibres pobres; el 4, la 
señora de Eizaguirre en memqria y sufragio 
de su señor padre (q. e. p. d.) ; el 9, vSu 
Alteza Real la Infanta Doña Isabel, en me
moria y sufragio de su augusta madre Doña 
Isabel II (q. e. g. e . ) ; el 10, el excelentísi
mo señor D. Carlos Cortezo y señora por el 
eterno descanso de su señor hijo D. Carlos 
(q. e. p . d . ) ; el II la testamentaría de Doña 
Josefa García y García (q. s. g. h.) ; en me
moria y sufragio de esta señora; el 13, á las 
siete y media de la mañana misa de comu
nión (por privilegio de Su Santidad) para los 
señores congregantes y pobres que tomen 
parte en la ceremonia del Lavatorio. A las 
nueve, reparto reglamentario de 50 panes y 
50 reales entre otras tantas mujeres pobres, 
5' á las doce, la ceremonia del Lavatorio á 
12 hombres y un niño pobres, á cuyo acto 
seguirá el reparto de excelente comida á los 
miísmos, que costean los seSores protector, 
decano y conciliarios; el 14, coanida que cos
tea' la señora de Vegíisen eiS memoria y su
fragio de su señor hijo" (q. e. g. e.) ; el 16, 
Resurrección del Señor, comida que costea 
la excelentísima señora doña Josefa Jiménez 
y sus hijos los Señorea márquesesMe los Séi-
dos y de Frófnista; el 1-37, S.- A,; R. lailnfan-
ta Doña Isabel -en nremoria y sufragio* de su 
augusto padre el Rey Don Francisco de Asís 
(q. e, g. h.) ; el 18, la excelentísima señora 
duquesa de la Conquista por el eterno des
canso de su señor padre (q. s. g. h . ) ; el 23, 
la excelentísima señora doña Josefa Jiménez, 
en memoria y sufragio de su señora hija Ma
ría (q. s. g. h.)'; y el 30, D. Manuel Rodrí
guez Delgado y señora en memoria y su
fragio de seres queridos (q. e. p. d.) y como 
limosna de ingreso en la Real Congrega
ción. 

BienaTSaturados los misericordiosos, por
que ellos alcanzarán misericordia. Que así 
sea es lo que suplicamos á Nuestra Uulcí-

] LSitaa Mwfeí. 

Fué miliciano, y llegó á sargento de-Sani
dad Militar en la guerra de Cuba. En -Bur
gos, adquirió la enfennedad que le hk cau
sado la muerte. ? 

Nicuesa era muy conocido en .provincias, 
y muy especialmente en Asturias,-en-d-onde 
trabajó durante muchos :años en todos.'los 
teatros de Oviedo, Gijón, León, •Liiarca 3>j 
pueblos y aldeas. 

Era un excelente actor. 
A su entierro, verificado ayer, asisíierop 

muchos actores y amigos del finado. 
Damos nuestro más sentido pésame á stí 

esposa y á sus hijos, los aplaudidos artistas? 
Eloísa Nicuesa y Luis QueVedo, por tan do-
lorosa pérdida. 

el taller de escul
tura religiosa -da 

Tomás Pares, San Felipe Neri, i , Madrid. 
lecemeiiciamos 

Suplicamos á los señares suscripto-res 
de provincias y extranjero que al hacet 
la renovación tengan la bondad de acom
pañar una de las fajas con que reciben 
El. D E B A T E . 

ESPECTáeOLOS PARA HCY 
ESPAiOL.—(Punción pQpala3f).—A k s . miov©.—. 

Entre paTÍontca.—El alculác da. Zalamea. 

PRINCESA.—(Moda).—A Jas ocho ? tres cnastos. 
Yo puse una piea en Flaiides.—La CBEA de. las bur
las. 

COMEDIA.—A ias aacre.-
—Sherloeb Holmes. 

-(23." fases óe moáttl. 

•LARA.—A las tine-ve.—ÍMoila).—Por .tes nuboa' 
(doble).—.4 las diez y tres cuart03.-.C?aaGÍón tic euna, 

APOLO.'—A las seis y media.-rrÁgua .áo.noria.— 
A las 8iet« y tres cuartos.—La .patiia.ohjca.—A .las 
rmeve y tras oiwrtos.-^E! «trust» de los ícnorios.— 
A las once y cuarto.—.igiia de noria. 

•-jsPRICE.—A las.j nueve.—Conciei-i» poi la band» 
jr̂ unicipaL . . . .,„ 

CÓMICO.—(Compafiía Prado-Caücáe).—A las seis 
y media.—Lá moza de muías (dos aeóos).—A las'dica 
—Los viajes de Oulü-yor (tres actos). 

GRAN VIA.—A las seis y media.—La libérala.— 
A las siete y media.—Huelga de criadas.-A las diez. 
—Marina. 

RECREO DE SALAMANCA (Ideal Pollsíilo).— 
Abierto da diez á una y do tros á ocho.—PatiDCS.— 
Cinematógrafo.—Bar-patiseri©.—Ijos siartes, moda. 
Miércoles y eábados, carreras de eintas. 

B ^ P Ü E H T A Y E S T E i S g Q T I P i A 
37, SAN MARCOS^ 



Lunes 27 MafZ0 WH, EL- OEBATE AñoIL-Nam. 177. 

Material de primera y cristalería para Itig; eléctrica. Lámparas de filamento metálico de todas las marcas. ídem corriente, marca 
Colón. Multitud de artículos para regalo. Piliilas para ^gimhQaám_.?EZ^^lS^^ 0^ ̂ ^^^^ ^^^' ^^ EOOIMOCABSE 

AGENCIA DE VAPORES TRASATLÁNTICOS 

(Paŝ 'a Brasil, i ~ neldos'ñiras» Eststias 

J l ^ m f t e paa^a d l s l t s s p^a^tss p a s a j a ©93 pi«irsiesaaij s@gasndía, segaaaada e e s -
laónmloa y tepe3ir>a cilaseg c a n sa i id la d@sfl® ©Sbioalias*. 

Se garantiza- la comodidíid,. limpieza ó~higicNie, aumentos^ aervici» y rapidez; cocina espa
ñola y franíicsa; luz, timbres,, v^ontüadores y caloríferos oíéotFÍcos, aparatoí? do {i<ípinfección, 
camas de hi&rravliospital, médico, míídicjina y ajimeutos-gratis. Para la seguridad y tran
quilidad de los pasajeros, estosrbuquns se encuentran proAásíoá de potentes aparatos da tele
grafía siu hilos, que les permite estar en comunicación con la tierra, ó buque t o d o a l %?SaJs. 

So contesta lacorrespoadoncia á rueita de corroo, y se envían prospectos y tarjetas gratis 
á quien lo solicite. 

Diríjanse: A p a r t a d o a»iíies«« ÍL Despachos: ¡p i sh Te»ws3g 9iSm. ilg y Pásasela ÚG 
Tmpwsg niúiini» !• 

Dirección tslegráñca: "PUMP^* a iBRAIL.T^H 

JOnili k Plii Mili 
2 3 , CABRERA DE SAN J & B O N I R I Q , 23 

Es !a joyería que presenta el más grande sur 
lido en niedaíias religiosas, desde las más mo- i 
destas en plata hasta las más ricas en oro y | 
platino, ornamentadas con rica y fina pfedrería. | 

¿Queréis revocar bicii y barato vuestras casas? 
¿Queréis decorar las fachadas á ia moderanf 
¿Queréis pintar y decorar vuestros saloues? 
[¿Queréis tapizar vuestras habitacianes csn los |*apelss más 
isel«cios que se fabrican? 

P e d i d p í ' o y e s t o s , p f e s l o y r a u e s t p a s 

para el Brasil y la Argentina 
Servicio de las importantes líneas postales italianas 

iá ¡í 

' ilZOS 
sin consultar ante» laa con-

úioiunea eettibleeidas 
por la 

GASi MIYASI 
f!i«iiiTfl!.33,!.° 

mu Rifflí 
S T s a i H W A r . o u s s » , I 

Praeiosoa moaelos dore-
rschs» y -ds ©ola en estilos 
diío."«ntos y niaelwas da ¡ 
nogal, c ioba, p-ilisundro, 
tuya, ébauo, eto, 

Con los supositorios Victoria á la gl"-ce
rina solidiilcada s© destierra el ostreñi-
nrionto. Caja, 3,50. 

Estos exquisitos caldos, que han alcanzado en tan corto espacio de tiempo 
renombre universal, y que acaban de ser presentados ai mercado níadriíeño con 
una elegancia que, por lo fastuosa», era desconocida en España, serán ios vinos 
de moda en cuanto esta plaza eoniieace á conocerlos. 

Pedir est«- maK:a e» las priitc^ales hoteles, restaurants y cafés más con
curridos. 

Atf F © R M&.TOI&-: a»B.4;IlES (Oreaise) . 
La alta- más rec&mpenm en Valmcm, Santiago y Buenos Aires. 

VEBDAOEaOS DIAiANTES 

Para l i l O J^ASíEJIKO, S a n t o s y 18aem»s A i r e s , el día 4 

ESI *^:^oio^33.o*^« 
(Vapor correo de doble hélice). 

Para ©ásalos y ISsacHios Aires , e! paquete postal, 

De \9i líigsar» IBr.-isiliaaa; se espera en Gibraltar el día 10 de Abril, y saldrá el mismo día, 
Para Sai í tos y ISaejios Aires , el paquete postal. 

66 BjTi O ^ O 0 . 3 a . O , ** 
De la CoiMpasia Slal ia; se espera en Gibraltar el día 25 de Abril, y saldrá el mismo día. 

Para l i i o .S'aaieiro, ®aaato3 y ISsaesao.» Ai re s , el paquete postal, 

** ® ± Oía. o.*̂  
(á doble hélice). 

De la © o m p a á í l a I t a l i a ; se espera en Gibraltar el día 9 de Mayo, y saldrá el mismo día. 
(Estos vapores no tocan en ningún puerto español). 

Admlf@n pasajeros de Cámara v de íercera clas@. Los d@ Cámara, á precios @£iulfsfi^i&s. 
:E la3L -i © 37 o © 3::* a ^ l ' F S 3 p © s © t ; a , s . 

Trato inmejorable, alumbrado eléctrico, pan y carne fresca y vino todo el viaje. Comida abundantísima; 
médico, medicinas y eníerniería gratis. Deben venir provistos de la cédula personal para el desembarqua 
en Buenos Aires. 

Para pasaje y más informes, acúdase á J l a i a i i € / a r r a r a e Biy -as , c a l i c R e a l , © U B R A I Í T A R . 

Compro, vendo, cambio y alquilo á precios sin 
competencia. 

GAMaNTIZADOS INALTERABLES 

MM, «fA!l I PiClÁIA 
ELADIO SANZ (LEOK, 3 Y 5) 

Juegos de lavabos completos, 7,50; cristalerías, 
25 piezas, 4,75. Surtido especial para conventos, 
fondas y casas de viajeros, y objetos para rega
los. Todo á precios de fábrica. 

L s é R j 3 y S. V i s f t as i @sSa eass i . 

Efí I sHTÓr l , Bñ í? r í I2 :RDO V P U a T E H D O 
Atr i les Cetros Hiaopos Nave tas 

Tuberías de scsra usadan 
para ooiiducoicn de aguis y 
vapor y pi ra parralos y oar 
oados,, 3. HÍVBra'Vaegas. 

SASJÍÜST». 1, Ü Í A S K Í » 

LO MEJOR 
Calder i l las Cir ia les Hos t ía r ios Sac ra s 

Candeleros Cruces iHcensarlos V a r a s (palio) 
Cande labros Custodias L á m p a r a s V i n a j c r ^ ^. ^^^^^ legítimas iiigla» 

Cálice* y copones, copn d« p!at|i ó de aluminio cen baño de ot« tte», «rañas g sao y del país, ©orados d» 
de cristal. PI hierro y do mad:9ra. 

L S ^ B S R T O {^OSHIGUEZ.—Ataoha, 45 y 4 7 , KSADSiia i ' PIMTLiOS 
" E3P02 y Mina, 5 (Pasaje). 

Casa fundada on 18f54. 

Magallón 
Es e! sastre de señoras prefe
rido y que trabaja ¡nás barato ¡ 

Especialidad en Amazonas 

GABi^EÜ,?, p ra i . 

^EQMIiO r i 
x^£:uEisrí:ss 

¡)i»"al-.i ¿Viin valia ae esta eoaoeia;i y 
!5ín-t«>n, 6 ídpm do í>. <!ía3Miei.̂ ¡.,jn niundo os su clicnie. ¿Iiova, íodas ias gfseciones do Ja 
y 5 ¡Rstintús del fJsKs-ada ít.'o-|¡.,.i;po3iei.-'(n proáentEu nuevoa motives para jusílfleadua ala 

EM SAM SEBASTÍAM: p i R a p A ^ . ? 
(EN LA CONCHA Ó" PLAZA DE CERVAISiTES) 

Ea Madrid: IICOLÁS M.-̂  EI7EI 

A «iioütroíi I p e í o r p s ; por 
dog posotaa ciiicuonía céuti-

l^m'iircorUílc'!dos rrí-iVitolí ACTUALMENTE LA CASA DE aSGDA Er4 IVÍADRiD ^ ? s m r - a F , ^ ^ T W ^ ' •Bfi^®il»B?íl /SL 
auténticos de SH s a r c u a a í i T-iuchas son laa ciroiiasKanf-iaaQyo se reúnen favorablemen- liHW^a.lJ ^^J&U Ml^^M^mmA _ 
r S o S , b íiiO'Pds i>. traüaoslíselto i)i»-a I-i ¿ran va i la de esta eoHoeid;i y afireditidT, Casa. Eíí Ecío S isa Ca^aa eiííraiijaraa .jue anuncian quo su» tiatas 

para Cieribir no tienen rival en Hspjña. 

SiRVA DE CONVENCIMIENTO 
Roto á las Cas is e3p;iíiol58 que expenden tintas estranjeraa 

ú que las pi-eoenten mejores en cbse y precio. 

El autor y fabricanfe de laa tintas españolas tiiulada Martz 
^ ^ í l a s someíei-á al lallo de un íribunal dé notables oUfgrafoSjSi 
'Sís/íliSiy quien quiera coloear írenle á eJlag la» tintas extranjeras, 

\para compiirar la fluidez, ooniorvaeidn y permanencia de eo-
' 01' do unas y otras 

fii 

A . . '. £ k 

ÜEBLES DE LUJO 
ANTIGUOS Y eagOERHOS 

Compra, venta , cambio y alqui leres . 

Í
' Cor t ina les y tap icer ías é precios reducidos . 

EXPORTAOIOÜT A PBOVIITCIAS 
Bmbaiaj«s económicos . 

I J e s ú s , e x e n c a r g a d o d e D o ñ a F e l i p a . 

BOLSA, 10, PRIMERO 

0riaiientos de iglesia 

D E STáüIiIO C O U T É S 
Seeneari?.! de la pnbüc idads , , ^ 

de anuncios en todos los pe-: '- :^ 
riódicos da Madrid y p r o v i n - ! ^ 
oias, en eondieionos eooni^mi-|Vt. 
oas íí favor do los anunciantes.| ' ,^p 
50, J A C O M E T H E Z O , 50. | ^ 

Pasee da Recoletos, 10, i a d r l l 
Especialidad án extintores de incendias lÍMSta^j aprobados 

5 adquiridos por Cuerpo da Bomberos, Banc» de España, Mu
seos del Prado, Arte Moderuo, Rea! Academia San Femando, 
i'aiacio de fe Infanta Isabel, Hotei Kitz, etc. 

OO S C T i ' J VMNDO mesa co--
u ñ i j í ü i l medor cstüo \ii-lí^ 

ígif^s, seininueva^en catorce dn-l 
|i-03¡ vale doble. Bailen, 37, 2."s' 

6 
9 

15 

20 
30 

3,50 
4,50 
8 

10 
15 

Peri<$<!leo9 d e SModns. 

K!Sili/J!'K.4.::«, S>rlnc<!i>«, iS, 

Anuncios: Vaivsrds, 2 

Año. fi meses 3 meses Mes, 

Madrid. . . . Pts. 12 
Provi.'scias 16 
Portugal 25 
Extrniijero: 
Uniun pestal. . . . 3G 
Nscsmprendidas . 50 

ThmWh B E P y S L l C J B A D 
Primera y segunda piaua: línea.. 4 pesetas. 
En la tercera plana: ídem 2,50 » 

0,40 » 
750 » 

media plana.. 400 » 
cuarto ídesM.. 200 » 
octavo ídem.. 125 » 

j ! ^ En la cuarta plana: ídem 
ísss » » » plana entera, 

INSTALACíONES DE RIEGO 

WlAQUiNARlA ELÉCTRICA 

IWATERiAL PARA MINAS 

ÍO, PASEO PE RECOLETOS, ÍD.—KIAORÍO 

Cada anuncia satisfará 10 céíits. d3 impuesta. 
Oá H i í i l l í b i l á canógrafo, ' # 
práctioo en ooníabilidr.d c o - | ^ ^ 

6?d1a!cfi¡e'de va!o^«ia,'nr.-!c4 Fr@Glos rfidíjcidos 8a !as @sqü9ias múmxln. 
mero 28. lia 10 á í2 y do 4 á M.VM, ¡faiacciótiyÁdmitiisiración: Vaiverde, 2,Madr¡d. 

ifp4| Expediciones á provinoiag, al por ms.yor, con desíouentosi 
T .ñ^S.X'F A. 

C ; £ j i uSL JS 33 @ 

íTcg.-a superior íljj.. . . . . . . . 
^ ; iCílra ungra üja . . . 
-^jAzul nesra fija 
í^l Violeta negra ílja 
^^|iislilo;;í-áiíca 
'~ Azul, vordr>, rosa, o.irmín, vio-

Iota y rojo Jijas. , 
^ i j D í popi'j.', aiul negra 
^^-*j|De copiar, vioiuta negra. . . . . 
^^^Do copiar, c i rmín y roja. . . . 

Do copiar, azul y violeta. . . . . 
I'.ira timbro -
Tiatapoiigráflca 
finta íija p.ira máquina , 

Precio del frasco en Madrid 

Ik 

Sur t ido especial e a toda clase de ar
t iculo» pa ra el cu l to d iv ino . 

Un 
litro. 

1,25 
1,50 
3,16 

1,25 
2,15 

6,00 

aeo 

72 
litl'O, 

0,70 
0,85 
i . is 

0,70 
I.IS 

3,20 
» 

á,25 

0,4g 
0,65 

1,76 

mi II PiiiTi g 
I de préstamos, hipotecas, compra y venta de fincas, \ 
% solares, traspasos de establecimientos, alquileres, al-
I monedas, casas de huéspedes y toda cíase de anuncios 
I mercantiles é industriales, pedid tarifas qratis ú la 
I anunciadora más céntrica de Madrid. 

I.» Solueltf a. Carreta»,,», 1.% telémoste 1.487, 

0,80 
0,40 

1,00 

2,501 1,50 

0,20 
0,25 

M 

: 0,70 

OeaOíñuea ~- "' ¡í^^ 1 cicjono ^-í.iiu./-.¡lariaao ae vorreos-íov. ^ UEds'fiíínü a!. ru;s masiin I íSSLHUil 

raoióidoestoperiódioo. \ ^ S é ^ ® ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^^ ^ ^ ' '' «^^'^ *" « ^ " " " " ^ 

Con el íin de evitar equivocaciones, la Caso J. í'etoUer j) 
Hermano ÜA la voz de alerta á todas las Comunidades Religiosa» 
y á su numerosa clientela para q n » n a so dejen seducir por 
anuncios pamposos 6 por personas que, tomando el nombra 
de esta Casa, van á ofrecerles géneros. 

En esta Casa es dohdeúniaameátos» venden las mejores e«-
tamañaB vuelas, mefinoSj lienzos de todas clases y aneho» 
bolaadas,^ género* acules especiales, géneros blancos de la» 
mejores mareas, mantas, colchas, talas da colchones, géaeroí 
de punto, etc. etc. Tiene una sección especial para aaija-
lea de hábitos religiosos, estameñas para hábitos seglares, ttteriitos 
y otros artículos para trajes talares, ¡/ pañería, mantos y géneros 
dará lutos. 

Pídanse mnastrarios.—l'KECloS FIJOS. 
E . X F O a i ' A O I Í i í M - A WU&YS.m€lÉLñ 

Caí í s «lí© P o s t a d , ' g ® , M ¿ s f r í a , 
e E B « A I > 0 t o s l í O M I S e o S Y »IAS« lSS; f f lV©S 

F o n s í l n d e E L D E B A T E (27), d corr.zói.i Ija.sla d íri.'.agio: «Santo, tkm-
to, vSaiitO)), que prouuiiciuron todo,? cti-alla 
vo?., como si qtiisieran coiii'-undir sus voces 
CGn ios cantos de los coros angóli-cos. E n 
esto hajároiisc los cortitiajes del saiilunrio, 
y la asamblea pareció más ¡iiie intiica ab
sorta en la coiiteiiiplación del excelso iiiis-
tcrio que estaba para consumarse. A la fór
mula sacro.sauta do la consagración, pro
ferida por el sacerdote con voz que tem
blaba de reverencia, respondieron:—¡ Cree
mos ! 

Ixvautáronse entonce:» las cortinas; pero 

ÍSELATO KiSrÓ.klCO DE LOS TÍEMl^OS DE JULIANO 

EL APÓSTATA 

Por si P» J» J» Franco, 

entrar . E n la otra parte el cUácotto había 
puesto .sobre la mesa el pan y et viiw, T 
sobre ellos había extendido el paño que 
había .sei-\ddo para cubrir el cátizr, y de vez 
en cuando movíalo con violenl« agitación-, 
como para alinycntar á los insectos volan
tes y aun cualquier motilla d e pí^lvo. Vien
do lo cual la buena Anlusa hizo seña mo
destamente á un acólito indicártdote el fla
belo de pítimas de pavo real que había 
puesto con aquel intento al lado de la cre
dencia. Así se entró en lo secreto de ia 
ceremonia divina. Pero antes lui ministro, 
volviéndose «n'á vez más al pueblo, man
dó, segíin el rito:—i Afuera los catecú
meno.? ! i Afuera los peniíentes (y enton
ces brilló de alegría el corazón de Pláci
do, que dijo para sí:—¡ Ya nunca más seré 
rechaza'lo !) ¡ Afuera los infií-les ! ¡ Afuera 
'«ís herejes ! Madres, tened á vuestros hi-
7os al lado vuestro. Nadie so acerque cotí 
s i ánimo manchado de odio ó de hipocre
sía. Vigilemos en presencia de Dios; in-
jiioleuios ia hostia sania con temor y tem
blor. 

Ni un hálito se oía en la estancia, sino 
ánicamente las sagradas iialabras del him-
íío seráfico, acompaíiado por los fieles con 

día la mano para recibirlo 
i Amén !—Y así con el cáliz:—¡ i.,a sangre 
de Jesucristo !—Y probando una gota:— 
¡ A-i¡i6u !—Después del clero acercáronse 
antes que todos Publia y A..nlusa, que, 
como consagrados :'i la contiticncia viitdal, 
scjíúii los ritos de!>ían preceder .al resto 
del i)Uci)io. Hicieron una gcnuOoxión, le
vantáronse y en pie, algo apartadas de la 
mesa del sacrificio, tendieron la mano de
recha, con la izquierda encima, y con in
finita reverencia acogieron el Pan celes
tial, y mirándolo con amor lo llevaron á 

ya las venerandas Especies habían sido! los labios, y después libaron del cáliz que 
veladas diligentemente con la palia de | les alargó el celebrante, y dijeron: Amén, 
seda, y ante ellas invocóse cu voz alta ái, Antusa tomó entonces de la mano á su hi
los santos y á los mártires de Jesiicristo;| jito, le puso en ])ie ante sí, le acarició el 
renováronse las oraciones por la Iglesia y i cabello, diciéudok al oído:—Hijito, jun-
pof el Imperio, biciéroiise sufragios por | t-:i' ias matios y abre la lx)ca; Jesiís vivo 
las almas de los hcrmatios difuntos, y la i s e acerca á ti .—Y el angelito rubio, bien 
suplicación devota- t-erminó con la solemne j adiestrado, sacó la lengua á flor de labios, 
doxología:—Gloria al Padre, al Hijo y al I y el sacerdote depositó ett ella u n frag-
Espfritu Santo poí íos-siglos dé los siglos.',mcatto del sagrado P a a . empapíida en el 

y decía:—] dei al siguiente día una larga navegación, I pa 1 , t . . -„ 

partió el pan que el ministro lo daba y 
reservó una partícula cii una pequeña pí
xide de plata que ¡lev'aba para este fin, y 
cuvoiviéiidoia en un paño de oro la guar
dó cu bU .seno. 

Larga fué la acción de gracias, aun des
pués de la bendición del sacerdote y la 
despedida: Id á la paz. La asanrblea, con
movida de profunda grat i tud á Dios por 
el hermano recotiquistadt;, no acababa de 
magnificar la bondad divina, y á ella en
comendaba al mismo tiempo las últimas 
horas del enfermo. Ninguno salía sin de
cir antes á Plácido algiuia palabra dC] 
afecto; pero él contestaba más con la son
risa que con la voz; tan absorto estaba en 
las delicias supremas. Y así pasó el resto 
del día. 

Tigranate atribuía tal disposición al 
agotamietitOf aalttral consiguiente á las 

iiijo;—pero los consejos y adver en el cielo esperaré el cumplimiento da 
tu promesa.—Tigranate, que hubiera que
rido cambiar de conversación, al oír ha
blar de la cruz cogió la pelota al vuelo, 
y dijo: 

—Precisamente anoche empezaste á re
ferirme á la .gran visión, y no continuaste. 
¿Qué fué de aquella cruz? Siempre he 
deseado saber que hay de cierto. 

Deber mío era el hablarte de ello. 

•i A m é n ! 
Había llagado el momento de la Comu-

uidn, y el sacerdote, ^ id ra la oración do-r 
minical j ' partido e l P a l i divino, se volvió 

I á la asistencia, y lo presentó, elevándolo, 
[ á la adoración do los fieles, y después, an

tes de dárselo á los que contulgalíáu,, dijo 
eh tono grave y solemne:—j Las cosas san 
tas son para los san tos ! ' j los sacramentos y templo vivo del Espí-

—Uno es e l santo—respondieron,—y es j r i tu Santo. De modo semejante comulga-
Jesucristo, Señor nuestro en la gloria d o ' r o n los demás, y el últ imo, Plácido, que. 

cáiix. Una mudiacha forastera, que por 
acaso encontrábase en la asamblea, ex
tendió, según la costumbre de su p r w i n -
cia, ia mano cubierta de un corporal de 
hilo bordado- de oro; pero el diácono le 
advirtió que se lo quila.se, ix>rque nada 
es más digno receptáculo de la Eucaristía 

n - ' q u e la carne deí ctistiano, consagrada por 
' i los sacrainenti 

tcncias del que llamas tu padre nada pue-
deu en tu corazón. Me muero y te dejo... 

•—Ni mucres ni me dejas, padre. ¿No 
ves cótno te has aliviado? Hablas con voz 
y con fuerza de hombre sano. 

—¿Y crees que la muerte es amarga pa
ra mí ? ¿ Y qué puedo temer á la última ho
ra después de celebrados los misterios de 
hoy? i Ay, no sabes cuánta confianza en f 
la imnortalidad infunden nuestros sac r i - | y Jiunca lo cumplí . . . Y acaso.. . 
ficios arcanos! Una sola cosa me d u d e y I ^ Y a vuelven las lamentaciones de ayer, 
me llena de inestimable pesadumbre: la i Padre mío, no te afanes más, que bien 
de abandonarte sin que estés iniciado e n : necesitas algo de quietud, 
nuestra religión. Antes de ahora debí ha-1 —¿De quietud? ¿Y no sabes que .sólo 
blarte; debí darte niciores ejemplos: tu j el recuerdo de aquel día me rejuvenece 
espíritu recto los hubiera aprovechado, ¡más que el reposo? Escucha, escucha bien, 

—Padre , ¿por qué t e preocupas de eso?!y qtic ésta sea la última memoria que te 
¿Te he dicho que no he de venir á tu pa- jdeje. Yo fui un día joven como tú, estuve 
recer? Todo lo contrario; pensando estoy ¡como tú alejado de los pensamientos de la 
en ello día y noche, y acaso me falta me- jotra vida, y como tú. . . como tú, no, como 

einodones de ia mañana. Pero tuvo que I nos de lo que te imaginas, ¿puieres más? otros, fui enemigo de los misterios cristia-
desengañarse cuaiKÍo, despedidos los ex 
Irañós y reducido todo al silencio por el 
caer de la noche, encontróse á solas coa 
su padre. 

X V I H 

A punto estuve de poner mi nombre con; vos. Considera que en el taller de mi pa 
los de los catecúmenos en Milán, y en dre donde teníamos veinte esclavos ape-
Atenas faltó un cabello 

—¿Qué dadas , pues? ¿Por qué te retar-

nas se hacía más que amuletos, estatuas 
de falsos númenes, diosas matronas, ma-

das? ¿Qué esperas?—Tigranate bajó la ^^^^ <̂ ^ ^^^ Césares, y, sobre todo, Dianas, 
faz y por respuesta dejó escapar un sus-l^l".^ '=':^" « . g ^ n superstición de nuestros 

.SlglOS. 
- . 1 , -

! Dios Padre. Bendito sea en los 
¡ Amén. Gloria en las alturas de los ciclos 
I y paz 011 la tierra entre los hombres de 
; bticria %'oluiilad. ¡ Hosantni el H' jo de Da-
! v id! Bendito el qne viene en noínbre del 
' Se;V>¡-. El .'̂ e aparece tar:ibicn á iiosoíros. 
Ho-sanna en las alturas. 

Entonces diáconos 5' ministros se pre
sentaron á participar del ^Misterio, adoran
do y temblando. El sacerdote decía:—i El 

embriagado 
sentir íiingí 

v 

uc gozo celestial, parecía no 
jia oíra cosa y saborear ya 

go de la bcatiUfd de l.'t otra vida, y lle-
inúose lo?, c'^'tromos d.c ios dedos á lew 

iab'os, iiííiii'jdos aú;; de la diviiia Tíspec'e, 
roc.-;;>a (i'j'':í:i:és con ellos .su írenle, su^ 
oídos y pus oj(is, co^no los demás fieles; 
poro éí decía al sagrado contacti);—-Ce
rraos de hoy más eu paz , ojos míos; lio}' 

un 
de la 
sentía 

UN ü A v o DK TVU:Í I>IÍI , S E C R E T O 

.A-f-.que Plácido se halló á solas con Ti-
grau.-iíe, después de liaijer guardado si
lencio mucho la lo , preocupado por un 
peusau;lento Í!.¡pírri.cU;te, cun.cüzó de im
proviso: 

—Tier.ipo íiacc ÍJUC eidoj- racditando si 
debo-habk'.r ó seguir callando... 

1 —¡Medi ta r ! ¿Y no puedes confiarme 
con seguridad lo que íc ocurre, ya que cs-

he visto á lili Dios y nada riiás deseo ver ¡tamos solos? ¿No soy tu hijo? 
, cueri^o dei vSeñor I—El que comulgaba t cu - . eu la tierra.—Alguno que debía euipren~i —Hijo—replicó Plácido, regalcando la 

piro involuntario, semejante al gemido de i l̂ '̂̂ '!'̂ ^ taunneses. Cuaudo el divino Coi 
un corazón opreso. Todavía estaba kjoslV'"^^"" ^'T^^'^ nuestra ciudad, después 

victoria contra sí mismo, y bien ; derrotar a gran par.e de la caballería que 
..^....^ la vc-güen-'a de su irresolución ^ salió a combatirle, fuimos los jóvenes á 
Así estuvieran "largo espacio, siu hablar 1 V'-'H sus legiones, tan valerosas como esca-
ni mirarse. Plácido reanudó la conversa-1 %^^' acampadas a lo largo de los muros 
ción:—Esa media promesa me servirá de ! ?^ ''» ciudad. C o m a n voces_ de que un 
consuelo }- la llevaré conmigo ante d Tri
bunal de Dios como disculpa mía. Acuér
date, siu embargo, de que aquel á quien 
llamaste padre fue cristiano, aunque dé
bil é indigno de tan altó nombre. . . Pero 
que, por lo menos, nunca negué á Cristo.. . 
no, Dios mío (y juntaba las manos y le
vantaba al cielo las pupilas lacrimosas), 
desde el día que vi la cruz, adoré siem
pre al Verbo tuyo hecho, carne. Hijo mío, _ 

Cons-
de 

inmenso ejército de majencianos se re
unía entre Milán y Brescía á las órdenes 
de un gran general. Severo, para disputar 
al vencedor el paso d e H o m a . N o conipren-
dfamos cómo se' atrevía él á afrontar em
presa tal con fuerzas tan mezquinas, y te-, 
míariios, además, pipr nosotros, que ha
bíamos favoreció, á Constantino dando 

(Se contimtará.X 
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